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Em São João de Porto Rico, faleceu, com 
76 de idade, o conhecido poeta espanhol 


famon dimengr (eis cio into coseranta (DS 
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Província morreu, não 
como divisão adminis- 
trativa, não como con- 
trário de Capital, mas 
ao menos como insti- 
tuição. À paz e o ri- 
panço provincianos 
esvaíram-se no tempo 
e o seu conceito esva- 
ziou-se completamen- 
te de medula, 

Província era, nem mais 
nem menos, do que o serão 
de inverno aquecido ao ca- 
lor do cepo re- 
sinoso e de aro- 
ma rescendente 
que na lareira 
se desfazia em 
chamas estorci- 
dase bailarinas. 
Província era a 
sesta despreo- 
cupada à sombra da copa 
fresca da carvalha, era o 
passeio pelo entardecer no 
jardinzito municipal onde a 
rua ensaibrada crepitava 
debaixo das solas dos senho- 
res. Província era o bocado 
de noite na botica a discutir 
os acontecimentos do con- 
celho, os escandalozinhos 
quase ingénuos da vizi- 
nhança, as aventuras senti- 
mentais e, lá de quando em 
quando, a política mais 
graúda que se cozinhava no 
laboratório de Lisboa. À par- 
tida de gamão corria lenta, 
pegajosa, destilada no meio 
de um silêncio raramente 
entrecortado por qualquer 
comentário adequado en- 
quanto as bicas do chafariz 
cantavam a sua toada cris- 
talina e imperturbável pela 
noite fora. Mas essa Provin- 
cia morreu. Essa Província 
serena, lisa, sem socalcos 
nem estremeções, esvaiu-se 
no tempo e só ficou uma re- 
cordação. 

A cidade cresceu sobre 
esta paz campesina, esten- 
deu os tentáculos e abraçou- 
-lhe a calma num gesto es- 
pasmódico. Pelas estradas, 
pelos caminhos, pelos fios, 
pelo ar, a sua tutela fez-se 
sentir num imperativo tirá- 
nico, modificando a fisio- 
nomia das terras pequenas 
que estavam como que side- 
radas no -meio da paisagem. 

O camartelo do urba- 
nismo ergueu-se e afogou 
tudo em caliça e entulho. 
Investiu contra o chafariz 
do larguito saboroso onde o 
mulherio fazia ponto de reu- 
nião— espécie de ágora 
grega só para o sexo femi- 
nino— e onde debatia seus 
dares é tomares em virulen- 
tos duelos de língua a que 
não faltava por vezes a cor- 
roboração da sua massagem 
no corpo ou da estreloiçada 
de cantaros partidos. Inves- 
tiu com a generosa fonte 
que toda se dava em linfa 


Um artigo 


Pontos de vidta... 


de frescura porque as líricas 
construções no meio dos lar- 
gos perturbavam a veloci- 
dade roncante dos automó- 
veis e a pressa insofrida dos 
transeúntes. E, uma a uma, 
vão desaparecendo as bicas 
que dessedentavam mendi- 
gos e almocreves, quando 


PROVÍNCIA 


do DR. FREDERICO DE MOURA 


não o gado sôfrego que como 
ventosa parecia que ia es- 
vaziar o tanque. 

As árvores foram tam- 
bém vítimas deste achata- 
mento urbanístico que tudo 
arroteia e que tudo nivela, 
fiel a seu sentido único de 
um pragmatismo seco e 
árido. 

Ruem cantarias lavradas, 
amputam-se escadarias proe- 
minentes, achatam-se arcos 
acolhedores e ingurgitam-se 
ruelas que são transforma- 
das em avenidas opiparas de 
largura. Reconstroem-se os 
agregados populacionais a 
régua e a compasso, numa 
geometria enervante e mo- 
nocórdica. E, em vez do gra- 
nito severo e nobre e do 
calcário dum moreno quente 
comunicado pelos anos, inun- 
dou-se o ambiente de cimen- 
to armado frio, triste e lu- 
tuoso. E” tudo funcional e 
não ficou um desvão sequer 

ara ser amenizado com um 
Eatosinho de poesia. Tortu- 


ram-se as árvores com pen- 
teados especiosos, se não 
bizantinos e com contorções 
de suplício chinês, e tudo 
aquilo que dava individuali- 
dade à província portuguesa 
é digerido por uma urbani- 
zação que tem como finali- 
dade, ao que parece, construir 
capitaizinhas 
em miniatura, 
Lisboas micrós- 
cópicas, quando 
não macaquear 
americanismos 
intransplantá- 
veis e que me 
parecem até in- 
desejáveis. De modo que a 
Província é hoje um vesti- 
gio que ficou na memória 


Continua na página 6 


Literatura 
em 1956. Nascido a 24 de Dezembro 
de 1882, na pequena cidode de Meguer, 
província de Huelva, bem perto do porto 
de Palos — de onde largaram as corove- 
los de Colombo, em demonda do Amé- 
rico — educou-se na esecly de jesuitos 
de Porta de Santa Maria, próximo de Cá- 
dis, passando assim toda a meninice e 
adclescência junto ao Oceano Atlântico, 
que o havia de inspiror numa das suos 
mois expressivas obras: « Diário de un 
poeta y mar», 

A estreia literária de Ramon Jimenez 
ocorreu aos 17 anos, logo elcançando o 
seu primeiro livro um clamoroso sucesso, 
que inferessou opaixonadamente a cti= 
tica e o público espanhóis. Já poeta 
consagrado, fixou-se em Porto Rico, onde 
foi Lente na Universidade de São João. 
Mas, ao obandonor a Esponha, levou 
para sempre, na bagagem da sua alma, 
as «huerlos», os poentes silenciosos, 
os «verdes vientos», foda a quietude 
maravilhosa da cidode notol. 

Tombém a esposa, esponhola: culta, 
admirável tradutora do célebre porto in- 
dinno Togore — outro Prémio Nc bel de 
Literatura —, seria a fiel companheira, a 
musa inspiradora de Jimenez; o amor 
que permanentemente lhe votou f-z dele 
um excelso lírico. Mas foi o mor o tema 
dominante da suo obra, repleta de fres- 
cura e de espontaneidade. Destocamos 
das suas publicações « Ninfein », « Al- 
mos de Violetas», « Estio», «Beleza e 
Possia» e «Plotero y yo», de enorme 
divulgação mundiol. 

A elevada espiritualidade e a pureza 
estética dos suas obras, brotadas do bu- 
colismo oriundo do seu contacto com q 
Natureza, e oinda uma delicada sensibi- 
lidade, voleram o Piémio Nobel a Juan 
Ramon Jimenez, o mois notável e repre- 
sentalivo poeta espanhol da actualidade, 
Caro aluguer 

' | tado aos jornolis- 

tos um cérebro 

electrónico destinado às componhas 

de avioção, cuja utilidade consiste em 

informar o número de lugares vogos 

existentes num ovião que se encontre 

estocionado em quolquer parte do 
globo, 

Os representantes da firma cons- 
trutora americana reveloram aos jorno- 
listos e directores das companhias de 


Num hotel do Es- 


toril, foi opresen- 


A insigne de- 
elamadora bra- 


sileira D. Mar- 


serra 
mas de 23,5 em. de altura por 15 em 
de largura, 

A tura é «magistral» e en- 
contra-se «muito bem conservada m. 
Não tem assinatura, e nada se sabe 
quanto à sua procedência, 

Pertence no irmão da ilustre 
declamadoro, o distinto pintor Al- 
bano Lopes de Almeida que, de 
harmonia com a identificação feita 
por sea pai, a consifera tambem um 
retrato da Princesa-Íntanta Santa 
Joana e como tal a descreve, dizendo 
que «representa a Infanta de frente, 
agorrada ao pé da cruz, coroada € 
cerceda de uma fina acréola.» 

Será, nn verdade, o maravilhoso 
quodro um retrato da inelita Prin- 
cesa-Iníanta P 

problema é muito sério e não 
pode resolver-se sem cuidadoso estu lo. 
Sobre ele estão a recolher-seas opiniões 
de alguns distintos críticos de Arte. 


fa véspera do grande 


SUFRÁGIO 


Portugal elegerá 
amanhã o seu Ma- 
gistrado Supremo. 

Cada voto é uma 


expressão de vontade. Terá esta de ser esclarecida e 


isenta. 


Não deve obscurecê-la a ignorância, nem 


coniandi-la a grita das maltidões; não pode transior- 
mar-se em moeda para saldar favores, nem em título 
para garantir benesses, nem em arma pará saciar 
vinganças. Quando serve à ódios, conspurca-se; de- 
grada-se se responde a meras simpatias pessoais. 

No voto se alicerçam os destinos da Pátria; e O 
futaro das nações não pode tornar-se escravo dos 
tátuos caprichos e das misérias humanas — se é que 
os povos não querem liquidar no aniquilamento. das 
colectividades indignas de manter na História O lagar 
de pátrias orgulhosamente livres. 


Um retrato de Santa Joana? 


ÚLTIMOS 
DIAS 


SECÇÃO DE AMADEU DE SOUSA 


aviação, também presentes, 
as caracteristicas do «cére- 
bro», que tem a designação 
de «calculodor electrónico 
do esprço existente o bordo 
dos aviões.» Depois de sa- 
lientarem as experiências le- 
vodas a efeito no aeroporto de La 
Guordia, em Nova lorque, disserom 
estar convencidos de que as compo- 
nhias oéreos europelos odoptoriom 
aquele sistema. O aporelho é alugado 
nos Estados Unidos à rrzão de vinte 
mil dólares por mês — 560 contosl—, 
Importância que consideraram jus- 
titicável, atendendo à d minuição do 
pessoal. — Estes americanos... 
Neste progresso conslante, oinda 
virá o tempo em gue os cérebros elec- 
trónicos irão às borras dos tribunais 
defender os constituintes que porven- 
tura tenhom dirheiro para os alugar. 
Será uma nova inteligência alugado, a 
juntar à dos advogados — na den ção 
de Piigrilli—, e um quebra-ecbeças 
pnra odversários e juizes, incapozes 
certamente de orgumentor perante à 
sopiência do «cérebro». Mas, como o 
oluguer de tol inteligência deverá ser 
de se lhe tirar o chapéu, não: hoverá 
que temer a concorrência. Só uma 
acção de milhares de contos compor- 
tará «“odvogado tão caro»! E essas 
— só no mercado negro... 
Braga 1... 


Por um Óculo... gasças 


também passsar a ser vista por um óculo | 
Efactuou-se, há dias, o concurso pú- 
blico para a concassão de locais destina- 
dos à instalação de óculos de grande al. 
cance no Castelo de São Jorge, nos Mon- 
tes Cliros, nos miradouros de Santa Ca- 
forina e Santa Luzia, no Monte Agudo e 
na Penha de Fronço. A ocupação da- 
queles locais será concedida a título pre- 
cório e pelo proz» de dez anos, podendo 
este ser protrogado por iguais períodos, 
e os preços-base mensais de 50 até 200 
escudos — conforme o sítiol.. « 
Parece-nos acertado a ideio da edili- 
dade lisboeta, pois na capital há muita 


Já não é 
openas 


Continua na página 5 
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No Aeródromo-Base N.º 2 


Revestiu-de de grande significado a 
cerimónia do Juramento de Bandeira 
de novos pilotos e radiotelegrafistas 


Prometemos nestas colunas referir a cerimónia do Juta- 
mento de Bandeira dos alunos-pilotos e alunos-radiotelegra- 
fistas dos cursos iniciais de 1958 do Aeródromo-Base n.º 2, 
que, este ano, pela primeira vez, tiveram a frequência de 
angolanos, caboverdianos e goeses. 

Só hoje, porém, nos foi possível relatar o importante acon- 
tecimento, digno de especial registo dado o invulgar brilhan- 


tismo de que se revestu. 


Cerca das 10.45 horas, chegou a S. Jacinto, num avião 
militar procdente do Aeródromo-Base n.º 1, da Portela, o 
sr. Brigadeiro Ponte Rodrigues, Comandante de Instrução e 
Treino das Forças Aéreas, a quem foram prestadas as devidas 
honras militares. Acompanhavam-no os srs. Capitão-de-Mar-e- 
"Guerra Manuel Carlos Sanchs, antigo Comandante do Aeró- 
dromo-Base de S. Jacinto, e Major-médico João Varela. 


Continência à Bandeira 


Encontravam-se já em for- 
matura todas as forças do Aeró- 
dromo-Base n.º 2, de que se 
destacovam os setenta e nove 
alunos (35 pilotos e 44 radio- 
telegrafistas) que iom prestar 
juramento, à frente dos quais 
se encontrava o sr. Alferes Luís 
Mesquita, empunhando a Ban- 
deiro Nacional, a que prestovam 
guarda de honra dois sargentos 
e um cabo, 

Feita a continência à Ban- 
deira, o sr. Brigadeiro Ponte 
Rodrigues tomou lugar no tribu- 
na de honra, onde também se 
encontravam os srs,: D. Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
Vigário Copitular da Diocese de 
Aveiro; Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Chefe do Distrito; 
Dr. Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro; 
Coronel Costa Moreira, Tenen- 
te-coronel Evangelista Barreto 
e Major Alves Moreira, do 
R. 1.10; Coronel Ferrer Antunes 
e Major Ramalho Xavier, do R. 
C. 5; Comandante Caires Bra- 
go, Capitão do Porto de Aveiro; 
Tenente-coronel Cormo Macha- 
do, Comandante do GA.C(A.3, 
de Espinho; Major João Men- 
des Leite de Almeida, Coman- 
dante do G, D.A. C.|., de Poços 
de Ferreira; capitães Gomes 
dos Santos e Henrique Tomé, 
em representação dos coman- 
dantes da Bise Aérea n.º 3 
(Tancos); capitães Alexandre 
Mendes Leite de Almeida e El- 
mano Rocha e Tenente Costa 
Valado, comandantes da P.S.P., 
G N.R.e G. F.; copitães Pedro 
Rodrigues e Paula Santos, em 
representação dos comandantes 
do Escola Central de Sargantos, 
de Águeda, e da L. P; Dr. Or- 
lando de Oliveiro, Reitor d» 
Liceu; Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola Técnica; 
Eng o Coutinho de Limo, Direc- 
tor do Porto de Aveiro; Dr. Fer- 
nando Marques, da U. N.; e 
Dr. Cunha Dias, da Intendência 
Pecuária, além do 1.º e 2.0 co- 
mandantes do Astódromo-Base 
n.º 2, Tenente-coronel Manuel 
Norton Brandão e 1.º Tenente 
José Ferreira Valente, e do Co- 
mandante da Esquadra de Ins- 
trução Elementar de Pilotogem, 
Copitão João da Cruz Novo. 


Rlocução aos alunos 


Depois do sr. Tenente Luis 
Viona ler lido aos alunos a 
parte do regulamento militor 
referente aos seus deveres, o 
sr. Aspirante Carlos Alberto 
Acabado dirigiu-lhes uma vi- 
brante alocução potriótica, em 
que evidenciou o alto sigmfi- 
cado do juramento que iam 
prestar. 

A seguir, os alunos juraram 


Bsndeiro. À cerimónia, como 
sempre, foi impressionente, À 
fórmula do juramento foi lida 
pelo sr. 1.º Tenente José Fer- 
reira Volente, repelindo-a os 
alunos, perfilados e conscien- 
tes, em voz alta. 


Desfile das forças 


No final do. juramento, as 
forças em parada, comar dados 
pelo sr. Crpitão Sousa Coldas, 
desfilorom frente à tribuna, num 
extenso e garboso cortejo, que 
abria por um grupo de clarins, 
seguindo-se-lhe: a Bandeira 
Nacional e a sua escolto; uma 
companhio, a três pelotões, 
comandada pelo sr. Copitão Fer- 
nondo Ol veira, com o pessoal 
de Marinha em serviço em 
S. Jacinto e os sargentos e ca- 
bos especialistas; outra compa- 
nhia, sob o comando do sr. 
Copitão Alberto Osório, com 
dois pelotões formados pelos 
pilotos e radiotelegrofistas que 
presloram juramento; e, final. 
mente, uma nova companhia, 
a três pelotões, com pessoal do 


serviço gerol, comandada pelo 
sr. Copitão José Lourenço, 

À assistir às cerimónias, en- 
contravam-se no campo todo o 
pessoa! civil do Aeródromo Base 
e muilas pessoas, na moioria 
habitantes da fregussia de 
S. Jacinto. 


Exibições de ginástica 
e de voos de grupo 


Depois do desfile, e enquanto 
uma classe de ginástico for- 
mada pelos alunos radiotele- 
grofistos e dirigido pelo sr. Alfe- 
res Fernando Salgueiro se 
exibia com muito agrado, des- 
coloram dos pistas dezasseis 
aviões « Cheep-munk» coman- 
dados pelos novos pilotos, que 
evolucionaram durante olguns 
minutos, em esquadrilhas, exe- 
cutando primorosos voos de 
grupo. 

Merecem também citação 
especial as acrobacias feitas, 
com notável perícia e peifeição, 
pelo aluno-piloto Rui Leitão. 


Um almoço 


Pelas 14 horas, na messe 
dos oficiais, realizou-se um ol- 
moço a que presidiu o sr. Bii- 
gadeiro Ponte Rodrigues e ao 
qual assistiram todos os convi- 
dados já referidos e o oficiali- 
dade do Aeródromo-Buse de 
S. Jacinto. 


Festa de variedades 


De tarde, num dos amplogp 
hangares, efectuou-se uma inte- 
ressonte festa de variedades 
dedicado cos alunos que pres- 
tarom juramento À ela assisti- 
rom todos as individualidades 
militares e civis a que atrás 
fizemos referência, e muitas 
outras pessoos — pessool militar 
e civil do Aeródromo, familia- 
res dos novos pilotos e radio- 
telegrofistas e habitantes de 
S. Jacinto. 

AL. 


Se você tivesse um relógio Rotor queria logo 


uma dúzia... Mas não! Com um só relógio 


tem quantas horas quere e... 


Modelos 


certas 


lindíssimos 
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SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Aveiro 
E . 
ANUNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juízo, Primeira 
Secção, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio notificando o 
interveniente principal AN- 
TÓNIO FERNANDES DA 
MOTA, proprietário, resi- 
dente em parte incerta da 
Africa e com último domici- 
lio conhecido no lugar de 
São Bento, freguesia de Oli- 
veirinha, nos autos de acção 
ordinária que Manuel Fer- 
nandes Mota e mulher, Maria 
Gonçalves Lisboa, agricul- 
tores, residentes em São 
Bento, movem contra Virgi- 
nia Dias Amaral, viúva, do- 
méstica, residente em Ma- 
modeiro e outros, nos termos 
e para os fins do artigo-tre- 
zentos e sessenta e três do 


Código de Processo Civil, 
isto é, para no prazo de dez 
dias findo que seja o dos 
éditos oferecer o seu articu- 
lado ou vir dizer se faz seus 
os articulados dos autores 
ou réus, cujos duplicados es- 
tão patentes na Secretaria. 


Aveiro, 26 de Maio de 1958 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas - Boas do 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Vale 


Estabelecimento 
Passa-se, no centro da cidade 
Nesta Redacção se informa 


Westinghouse 


Litoral —— 


A Campanha Eleitoral 


Conforme prevíramos, 


em editorial 


publicado na última 


semana, a companha em Aveiro das condidaluras à presidência 
da República prosseguiu, até ao seu encerramento, que se regis- 
tou na quarta-feira, em nível de exemplar civismo. Duma maneira 
geral, e particularmente no que respeila às grandes massas de 
auditores que acorrerom as sessões de propaganda, os entusias- 
mos não derivaram, na nossa cidade, para caminhos reprováveis. 

À correcção do povo aveirense respondeu a força pública 
local com notável serenidade e elegância, cumprindo muito acer- 


tadamente a sua missão. 


O Ministro das Corporoções 
presidiu, em fveiro, a uma 


do 


sessão de propaganda 


Candidato da U, N, 


No Cine-Teatro Avenida, 
realizou-se, com início às 21,30 
horas de domingo, a anunciada 
sessão de propaganda promo- 
vida pela União Nacional, para 
apresentoção da candidatura à 
chefia do Estado do sr. Almi- 
rante Américo Tomás. 

Presidiu o sr. Ministro das 
Corporeções, Dr. Henrique Veiga 
de Macedo. Ladearam-no os 
srs, Dr. Francisco 'do Vule Gui- 
marães, Governador Civil; Dr. 
Alberto Souto, Presidente da Cá- 
mara Municipal; Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, Delegado em 
Aveiro do |.N.T.P.; Coronel 
Gaspar Ferreira, Presidente da 
Comissão Distritol da U. N.; 
Coronel Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da LP; 
e Dr. Fernandes Marques, Pre- 
sidente da Comissão Concelhia 
da U.N.. 

A vasta sala estava repleta 
de público, que aclamou entu- 
tusiásticamente os nomes de Sa- 
lozar, de Portugal e do Almir 
rante Américo Tomás, 

Depois de cantado o Hino 
Nacionol, usarem da palavra o 
sr. Dr. Manuel José Archer Ho- 
mem de Melo, a sr. profa D, 
Mario Odelte de Lemos Pereira 
de Melo e o sr. Dr. Monuel Ho- 
mem de Albuquerque Ferreira, 
o primeiro e o último deputados 
à Assembleia Nucional pelo Cir- 
culo de Aveiro. 

Encerrou a sessão o sr. Mi- 
nistro das Corporações. 

Todos os oradores se referi- 
ram qo significado do momento 
eleitoral, exaltaram o Estado 
Novo, as figuras de Salszar é 
do Almironte Américo Tomás, 
concitando o auditório a votar 
pela continuidade do regime. 

No fim da sessão, repetiram- 
-se as aclamações a Portugal, 
a Salszar e ao Almirante Amé- 
rico Tomás, ouvindo-se de novo 
as estrofes de <A Portuguesa ». 


Realizou-se em Aveiro mais 
uma sessão de propaganda da 
candidatura independente 


Sob a presidência do antigo 
Deputado sr. Dr. Elísio Sucena, 
efecluou-se, na noite de quarta- 
-feira, no Cine-Teatro Avenida, 
a segunda sessão de propa- 
ganda, em Aveiro, da candida- 
tura do sr. General Humberto 
Delgado à presidência da Res 
público, : 

Na mesa de honra, ladea- 
ram o sr. Dr. Elísio Sucena a 
profa sra D. Maria Dora Seiça 
Naves e os srs. Dr. José Rodri- 
guss, Capitão Joaquim José San- 
tana, Dr. Manuel das Neves, 


o frigorífico n.º 1 da América 


EM AVEIRO : 


E. CGC. VOUGA, L.DA 


Dr. Pompeu Cardoso e Armando 
Castela. 

A ampla sala do Cine-Tea- 
tro Avenida estava literolmente 
cheia dum público entusiasta, 
que vitoriou o nome do Gene- 
rol Humberto Delgado, a Pátria, 
a Liberdode e a Democracia, 
cantando o Hino Nacional. 

Iniciou a série de discursos 
o sr. Dr. Elísio Sucena, tendo- 
-se-lhe seguido no uso da pa- 
lavra os srs. drs, Álvaro Neves, 
Mário Sacramento, José Rodri- 
gues, Júlio Calisto, o operário 
sr. José Ferreira, os srs. José 
Gouveia, João Sarobando, Dr. 
Costa e Melo e, novamente, a 
encerrar q sessão, o sr. Dr. Eli- 
sio Sucena. 

Os oradores criticaram a ae- 
ção governativa do Estado Novo, 
a maneira como este se tem 
conduzido na companha eleito- 
ral, fizerom a apologia da Li- 
berdade, da República e da 
Democracia e enalteceram os 
méritos do candidato indepen- 
dente, convidando a assistência 
a votar no General Humberto 
Delgado. 

A sessão terminou com o 
Hino Nacional, cantado.em coro, 
por entre vivas a Pátria, à Re- 
pública, à Liberdade e à De- 
mocracia. 


Caldeira a Vapor 


Máquina Compound 
VENDEM-SE 


Mostra Copitão Chula 
Carreira Naval Figueirense - F, da Foz 
Dirigir propostas a 


Destarias Bolra Klfaral, 3,0 B.6. 


AVEIRO 


GROMA 


ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado: 


3.0C0$800 
2.200800 


Em prestações men- 


Radiarte 


Comercial 
Portátil 


“sais, respectivamente, de 


125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Hadiarte 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
EMPSRCAD E NEIE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


71— A Wentira das Profissões 


ELO que sabeis 
de Zózimo e do 
seu espírito 
anárquico, ser- 
-«vos-á difícil, se 
não impossível, 

admitir que tal indivíduo se limite 
profissionalmente aos horizontes 
medidos a polmo dum emprego 
de rolino. Contudo, e por inve- 
rosimil que isso pareço, ele 
ocupa-se noquele mister insi- 
pido e banal que o irónico Ber- 
nard Show definiu câusticamen- 
te, ao afirmar que o parvo mais 
remotado pode exercê-lo com 
tanto sucesso como o dono da 
mais excelsa inteligência: — é 
empregado de escritório. 
Quando lhe observo que a 
sua profissão não se coaduna 
com a índole que todos nós 
lho conhecemos, replica: «Da 
focto, não me sinto precisa- 
mente fadado para escriturário ; 
mas isso não impede que o 
seja — olé porque, vocacional- 
mente, não há um único na 
minha repartição...» E animo- 
-se, argumento, dá pormeno- 
res. O guarda-livros, o Fonseca, 
tem a aparência clássica dum 
abalizado chefe de serviços, 
com os suas precavidas man- 
gas de alpaca, os seus exactos 
processos contabilísticos, a sua 
caligrafia esmerada, lenta, uni- 
forme, exemplo e desespero de 
todos os praticontes que lhe 
caem sob a alçada inflexível; 
mas é fácil notai-se que traba- 
lha maquinolmente, sem ale- 
gria, sem uma centelha de en- 
tusiasmo a iluminor-lhe, mesmo 
esporádicamente, o olhor berço 
e amodorrado. E porquê? Por 
umo razão simples: ele não 
nasceu guarda livros, nasceu 
marceneiro. Nos momentos de 
descanso, em casa, enverga um 
foto macaco de obscura ganga 
e fecho-se numa oficina domés- 
fica que montou carinhosamen- 
te, à custa de economias fér- 
reas; e é aí, no meio das plai- 
nas e dos tornos, das limas e 
dos serrotes, que surge transfi- 
gurado, risonho, activo, com 
notáveis peços de carpintaria 
brotando-lhe dos mãos enge- 
nhosas, o verdadeiro Fonseca ! 
E algo de semelhante sucede 
com o correntista Almeida, dili- 
gente funcionário que há repe- 
tidos anos, com colidiana melicu- 
losidade, passeia o seu esbelto 
cursivinho pelas folhas encor- 
pados do « Devedores e Credo- 
res», Também ele viu despeda- 
qada a sua real vocação — a 
carreira das armas! E, todavia, 
já nos tempos ledos da meni- 
nice passava as tardes olinhan- 
do para hipotéticos batalhas os 
hussares de chumbo, os caça- 
dores de papelão, a artilharia 
de lola; na adolescência, em- 
panturrora-se com a literatura 
heróica de Wolter Scott e Du- 
mos Poi, e acorrera dezossete 
vezes a admirar, através duma 
célebre e realista reconstiluição 
cinematográfica, a corga épica 
da meio-brigada de lanceiros 
em Boloklava; mais tarde, du- 
rante a úllima guerra, crivora 


um grande mapa de móveis 
bandeirinhas coloridos, que tra- 
duziam o dia-aédia da marcha 
dos exércitos e o pensamento 
estratégico dos generais; e ainda 
hoje, embora já dssiludido, já 
derrotado por aqueles malditos 
pés chatos que o não deixaram 
ser lropa, se queda horas e ho- 
ras diante das paradas milita- 
res, embriagado com o espavento 
mavórtico das fardas desfilando. 


Depois desse beligero Alves 
— definhamento grutesco dum 
eventual Cid ou dum provável 
Murat (de quem, aliás, ainda 
conserva ciosamente um fla- 
mante retrato, a cavalo e de 
peliça, com o pesado sabre 
apontando o caminho do gló- 
ria aos enfuriados esquadrões 
nopoleónicos) — há ainda a me- 
nina Lucílio, a dactilógrafa, que 
tanto ofligs os fotógrofos quan- 
do lhes entra pelo «atelier», 
sobraçando as revislas em voga, 
e lhes pede meigamente, com 
o dedito nervoso espetado numa 
fotografia que mostra em alvo 
as espáduos nuas da sua es- 
trela favorita: «Queria ficar nes- 
ta pose...»; e o Eduardo, o pa- 
quete, que, mediante a fabulosa 
remuneração de cento e vinte 
escudos mensais, saca diária- 
mente dos respectivos glându- 
las a saliva necessária à cola- 
gem das estampilhas na obun- 
dante correspondência da casa, 
Ela, engoioda crioturinha sem 
préstimos lobrigáveis, não nas- 
ceu para dactilógrefa nem, em 
boa verdade, para coisa olgu- 
ma — e muito menos para ve- 
deta do cinema ou «cover-girl»; 
mas o ropozole, que um pros 
genitor teimoso decidira trans- 


formar a longo prazo num con- 
tabilista modelo, recomendan- 
do-o para o efeilo à orientação 
zeloza do proficiente Fonseca, 
odeia o escritório, o horário de 
trabalho, as cuspidelos nos se- 


feméri 


1858 — José Estêvão casou 
no Porto, na capela privativa 
do Paço Episcopnl, com 
D. Rita de Moura Miranda, 
filha do médico Dr. Custódio 
Luís de Miranda e de D. Mar- 
garida Miranda de Moura, 
Presidiu à cerimónia o pre- 
lado daquela diocese, D. An- 
tónio da Fonseca Mariz, e 
testemunharam, por parte de 
José Estêvão, o Barão de 
Palme e Manuel José Men- 
des Leite. 


Junho, 8 


1515 — El-Rei D. Manuel 
deu foral uo lugar de Es- 
gueira. 


1828— O Governador 
Militar de Aveiro, Barão de 
Vila Pouca, mandou passar 
uma busca-à casa da Quinta 
dos Santos Máriires, onde 
estava instalada uma «loja» 
muçómica de que faziam 
parte qualificados: aveiren- 
ses. 

1900 — Falecen no Bu- 
aco o ilustre aveirense 
Anselmo Evaristo de Morais 
Sarmento. 


coisa pnra ver por óculo... E, como 
elas são de longo alcance, pode ser que 
olguém vislumbre... numa manhã de 


nevoeiro... a Ponte sobre o Tejo! 

. 

Enigma o cce sair 
do último Czar, 

Na oudiência do processo intenta- 
do pelo pretendente 00 titulo, Ana 
Anderson, contra as fomílias de Hesse 
e de Mecklembuig. o tese foi de novo 
abalada profundamente pelo depoi- 
mento do antigo preceptor de inglês 
no corte russa, Gbbs. 

A testemunha relatou que conhe- 
cera o autora, em Paris, em 1954, du- 
rante uma entrevista em que ela se 
mantivera sempre deitado, escondendo 
a maior parte do rosto com um jornal, 
As leições que conseguiu distinguir, os 
olhos e os orelhos, e o cabelo, noda 
têm de comum — atirmou Gibbs — com 
os d» princesa Anastácia. 

Ano And-rson não reconheceu a 
testemunh», nem as tategr tias do cão 
pretendo pela Romanell. Tân-pouco 
reconh=ceu algumos das dependências 
do Palácio Imperial de S P-tesburan. 

«Essa mulher — concluiu Gibbs 
— não tem qunlquer parecença com a 
princesa Anastácia. Para mim, é uma 
impostoro, » 

Embora um segundo testemunho 
—o da princesa Xenia, prima de 
Anastácia — controdigo o depoimento 


Continua envolto em mis- 
tério o caso da princesa 


Pitoral * Aveiro, 7-VI-1958 * Página três 


Conelusão do primeira página ——— 


anterior, o certo é que o mistério cada 
vez se adensa mais, continuando assim 
por esclarecer um dos maiores enigmas 
do século, que sempre tem op 'ixona- 
do a cpinão pública mundial. Outras 
pretendentes se têm apresentado como 
a tilho do Czar de todas os Rússias, 
mas em vão. O engma perduroró, 
alimentando imoginações romanescoas, 
na esperança de se eocontror um dia 
a verdadeiro Romonctl, como outrora 
os nossos antepissodos aguardoram 
indefinidamente o regresso de D. Ser 
bastião — O Desejado. 


Amadeu de Sousa 


ES pas 
Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 


los... E o Zózimo, desde que 
num domingo de manhã o apre- 
ciou num compo lá do bairro, 
pontapeando com frenesi e es- 
pantosa habilidade uma bola 
de trapos, descoitinou nele a 
voceção do futebol, anteviu-lhe 
as qualidades latentes dum ex- 
cepcionalíssimo ponta-esquerdo; 
empolgado, foi mesmo falar 
com o poi, aconselhou-o a que 
encorajasse a tendência do pe- 
queno. Mas o homem zangou- 
-se, achou a sugestão escondo- 
losa e absurdos as razões ex- 
postos: «O senhor está doido | 
Jogador de bola, o meu filho? 


Ponta-esquerdo ? Guardo-livros, 
guarda-livros — que é uma pro- 
fissão honrado, decente, de fu- 
turo—é que ele há-de ser». 


pes di 


Junho, 9 


1588 — Faleceu o ilustre 
aveirense Fernão Gabriel da 
Veiga, valoroso militar e fi- 
dalgo da casa de D. Jorge, 
Duque de Aveiro, Tendo se- 
guido na « Armada Invenci- 
vel» e havendo-se salvo a 
nado quando uma horrorosa 
tempestade a destruiu, che- 
gou a terra exausto e. não 
lugrou sobreviver. Quando 
as tropas de El-Rei D. Antó- 
nio, Prior do Crato, entraram 
em Aveiro, Fernão Gabriel 
da Veiga foi maltratado e 
preso, tendo conseguido fugir 
da prisão, mas sendo-lhe se- 
questrados os bens que pos- 
suia, 

1864 — Realizou-se uma 
brilhante corrida de touros 
em benefício da Associação 
Aveirense de Socorros 
Mútuos. 

1904 — Por um alvará ré- 
gio desta data, forum apro- 
vados os estatutos da asso- 
ciação de classe dos  «Pro- 
pritários e marnoteiros das 
marinhas de sal na Ria de 
Aveiro ». 

1912 — 0 Diário de No- 
tícias tornou público que, 
atendendo à proposta do Con- 
selho de Arte e Arquenlogia 
da 2.º Circunscrição, fol cria- 
do o Museu de Aveiro, a ins- 
talar no edifício do Convento 
de Jesus, e nomeada a comis- 
são local encarregada de or- 
ganizá-lo. A notícia foi repro- 
duzida no Campeão das Pro- 
víncias, em 12 de Junho. 


Junho, 10 


1465 — Por escritura 
desta data, o Cone de Ode- 
mira deu a sua filha D. Ma- 
ria de Noronha, em dote, 
para casar com D. Afonso, 
filho do Duque de Bragan- 
ça, a vila de Aveiro, reser- 
vando para si o usufruto 
enquanto vivo. 


Junho, 11 


1846— Dissolveu-se a Jun- 
ta Governativa que se havia 
constituido em Aveiro para 
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Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
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E de nada valeu ao meu amigo 
objector, em derrodeiro recurso, 
que o poís tem contabilistas a 
mais e «pontas» de futebol a 
menos... 


Zózimo Pedroso concluiu, 
aindo cfogueado: «EF o que 
você vê!... Se há sapoleiros de- 
licodos que nosceram dentistos, 
e dentistas violentos que nos- 
ceram sapaleiros, também não 
deve surpreender ninguém que 
eu me tenha tornado, empre- 
gado de escrilório. Todavia— 
deixe-me dizer-lho baixinho... 
—adorova ter um curso, ser 
doutor; nos tempos que decor- 
rem, só com um bom e sólido 
diploma se consegue disfarçar 
copozmente a ignorância duma 
pessoa...» 


BITONSES 


dirigir o movimento popular 
contra o governo cabralista. 


Junho. 12 


1604 — Num capítulo ge- 
ral realizado no Convento 
de S. Francisco, em Elvas, 
foi eleito Provincial o ulus- 
tre franciscano aveirense 
Frei Simão Henriques de 
Quadros, também conhecido 
por Frei Simão de Aveiro, 
o Mestre. Exerceu na sua 
Ordem outros cargos impor- 
tantes e foi professor emi- 
nente de Teologia nos con- 
ventos de Coimbra e de 
Evora, havendo, por sua 
muitu humildade, recusado 
amitra da Guarda, que lhe 
foi oferecida. 

1773 — Por ordem do 
Provisor do Bispado, foram 
remetidos para Coimbra dez 
livros de baptizados, sete 
de casamentos e oito de óbi- 
tos da antiga freguesia da 
Vera-Cruz,os primeiros com 
intcio de 1572, 

1802— 0 Engenheiro 
Luis Gomes de Carvalho 
apresentou uma valiosíssi- 
ma « Memória descritiva ou 
notícia cireunstanciada do 
pluno e processo dos efecti- 
vos trabalhos hidráulicos 
empregados na abertura da 
barra de Aveiro segundo as 
ordens de S. A. R. 0 Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor». 

1823 — Realizaram-se 
em Aveiro lazidas festas em 
demonstração de amor e de 
fidelidade a El-Rei D. 
João VI, entre elas um so- 
lene Te-Deum, que teve lugar 
na igreja da Misericórdia, 
servindo de Sé Catedral, e 
um animado baile, na casa, 
hoje pertencente ao sr. José 
Taveira, onde morava o Ba- 
rão de Vila Pouca, Gover- 
nador Militar. ) 


Junho, 13 


1449 — Foi feita doação 
da vila de Aveiro, com todas 
as suas rendas, ao Conde de 
Odemira, primo de D. Afon- 
so V (Lisboa, 15-6-1449, 
Místicos, liv.3, fls. 128-128 v.). 

1901 — Realizou-se uma 
memorável festa académica, 
que continuou no dia imedia- 
to, para a inauguração da 
bandeira do Liceu de Aveiro. 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.9 Dito 
Telet. 965 AVEIRO 
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Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 29 de Maio, seguiu 
para Lisboa o navio atuneiro 
«Rio Águeda», da Empresa 
de Pesca de Aveiro, Lda. 

e Em 2 de Junho, com 
970 toneladas de cimento, 
entrou o late a motor «Sadi- 
no», procedente de Setúbal, 
que, em 6, seguiu, em lastro, 
para o Porto, 


Pesca da sardinha 


O valor da sardinha tran- 
saccionada na lota de Aveiro, 
durante o passado mês de 
Maio, ascendeu a 1,170.124$00 
—mais 527.400$00 do que 
em igual período de 1957. 

A traineira «Divor», ao 
mando do mestre Adriano 
Martins Jacob, fui a que rea- 
lizou maior volume de vendas 
no referido mês. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Resinagem 


Os proprietários que alu- 
garam os seus pinhais para 
resinagem e que tenham re- 
clamações a apresentar sobre 
o cumprimento dos contratos 
de aluguer efectuados ou so- 
bre remunerações de pessoal, 
devem apresentar as recla- 
ações nos tribunais comuns 
ou do Trabalho, conforme os 
casos. 


Vonda de batata 


É livre a venda de batata 
até ao dia 15 do mês de Ju- 
nho corrente, Depois desta 
data, a batata será vendida 
ao público aos seguintes pre- 
ços máximos, conforme de- 
termina a portaria 16.526, 
de 17 de Junho de 1957: 

Junho, Julho, Agesto, Se- 
tembro e Outubro, 1850; No- 
vembro, 1$60; e Dezembro 
1$70. 


Pela P. $. P. 


Durante o mês de Maio 
findo, foram depositados na 
Secretaria do Comando da 
P.S.P, de Aveiro e entre- 
gam-se a quem provar per- 
tencer-lhes, os seguintes 
objectos, enconi*ados na via 
pública : 

Uma bicicleta; várias impor- 


tâncias em dinheiro; outra bi- 
cicleta; um sapato de plástico 


4— 7-6-958 


para criança; mais outra bici- 
clera; um porta-smoedas com 
dinheiro; um por de óculos 
graduados; um alfinete de bi- 
juteria; uma bolsa de retalhos; 
e um compusso de desenho, 


Numerosos pere- 
grinos de passa- 
gem por Aveiro 


Ao fim da larde de domingo, 
estiveram em Aveiro, onde jun- 
taram, no regresso da suo sexta 
peregrinação a Fátima, nume- 
rosos irmãos da Arquicontra- 
ria do Senhora do Perpétuo 
Socorro, do Porto. 

Os peregrinos viajavam em 
101 vinturas automóveis, entre 
elas 54 autocarros. 


Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
“beiros Voluntários 


A prestimosa Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro pede-nos 
para tornar público que, o par» 
tir da próxima terça-feira, 10 do 
corrente, procederá à recolha 
dos donativos referentes à subs- 
crição aberta para oquisição 
de um novo pronto-socorro e 
outros fins da corporoção. 

Espantâneamente já se subscreve- 

rom, com os quantias aboixs indicodas, 
os srs: Luix Franco Machado, 500800; 
Dr, Álvaro Sampoio, 150$00; Dr. José 
Pereira Tovares e Companhia de Segu- 


ros «A Nacional », 100$00 cada; Dr. 


) exercício da Companhia do Seguros IMPÉRIO em 1341 


É.NOS SEMPRE GRATA a referência 
às activisodes industriais ou comerciais 
do Pais, sobretudo quando elas, orienta- 
dos pelo são espisito de dignificar e 
prestigiar a Nação, se evidenciom, re- 
psreutindo-se no estrangeiro, com or- 
gulho para nós, 

Está nesta coso (e vem-no sendo 
desde 1942, dota do sua fundação) a 
Companhia de Seguros Império, que 
bem merece as linhas que lhe dedicamos, 
inepirados no l»itura do seu Relatório de 
1957, que ocnba de nos ser entregue 
pelo nosso amigo sr. João da Costa 
B-lo (Filho), que a representa em Aveiro. 

Podemos classificar de interessonte e 
I*uvável este documento, que nos mos- 
tro, numo facilidade da expressão rora- 


O Cr 


Aveiro — 
Sede — 


Qinheiro a 5 


Empresta-se sobre Automóveis 


a 5º/, e sobre prédios ao juro da lei 
LA o 
édito 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 248 


Telefone 1122 - 


Rua de Ramalho Ortigão, 14-1.º 
Po 


RT o 


Humberto Leitão e Duarte & Pimen- 
tel, Lido, 50800 cada; Francisco Na- 
verro, Carlos Resende Mendonça, 
Letário Homem Cristo, Severiano Pe- 
reiro, Jnão de Deus Marques, João 
Andrede de Corvolho e Roul Soares 
Nobre, 20$00 coda. 


Pelo Liceu 


Como anunciámos, reali- 
zou-se no último sábodo a 
Assembleia Plenária da Socie- 
ciedode dos Antigos Alunos 
do Liceu Nacional de Aveiro, 
que toi precedida duma sessão 
cultural, organizada pela Rei- 
toria, com a colaboração de 
estudantes do 5.º ano. 


Presidiu o Reitor daquele 
estabelecimento de ensino, sr. 
Dr. Orlsndo de Oliveira, que 
soudou os antigos estudantes e 
expôs os objectivos da reunião. 

Falou a seguir o antigo 
Reitor e oluno do nosso Liceu, 

Dr. José Pereiro Tovares, 
que, em 1929, fundou: a presti- 
mosa sociedade académica; 
depois de recordar os nomes 
de olguns dos seus mois di- 
rectos colaboradores na orga- 
nização do empreendimento— 
Livio da Silva Salgueiro, Amil- 
car de Mourão Gamelos e 
José Joia de Noronha — e de 
homenagear a memória dos 
ontigos alunos falecidos, o sr. 
Dr. José Tavares louvou o 
devotado esforço do protessor 
sr. Dr. Francisco de Assis Fer- 


mente iguoladn, o que tem sido a sua 
ocção seguradora e o quanto se tem 
interessado pelo prestígio da inmústria 
mol compreendido pelos excessos duma 
desordenado, desorienlada e maléfica 
concorrência. 

Como prémio dessa actividade bri- 
lhante, de princípios rigidos e nunca 
desyiados, a Companhia de Seguros Im- 
pério regista um aumento nos suas car- 
teiros que demonstra, sem dúvida, que 
a «recto via » é sempre compensadora. 

Assim, processou a receita de 140 000 
contos, o que ofirma o grou de prospe- 
tidade que vem registando, 

Por outro Indo, elevou os Reservas 
Livres para 50.000 contos e os Depásitos 
em Bancos acusaram o saldo de 27.000 
contos. 


Damonstrotivo da sua actividade se- 
guradoro é, sem dúvida, o total das in- 
demnizoções pagas durante o ano de 
1957, que foi de Esc. 60.413.182$79. 

Ao refarirmo-nos ao surpreendente 
desenvolvimento da Companhia de Se- 
guros Império, emo o estamos fizendo 
nestas ligeiras linhas, cumprimos o dever 
de declarar aos nossos prezados leitores 
que se processa em Portugo|, com f-lizes 
resultados, uma melhoria p-la Cousa da 
Previcêncio a que não devemos ser es- 
tronhos, pelo nosso bem e pelo bem da 
Nação. 

Criadora e animadora de novas mo- 
dolidades de Previdência, a Companhia 
de Seguros Império ocoba de lançar o 
«Seguro Popular de Vida », modalidade 
destinada ds ob leos mala medesfas, com= 
porável por fodos os orçamentos, pois 
apenas custo de prémio mensal a módica 
quonti» de Esc, 50$00 

Aos, segurados: desta nove, aliciante 
e compansadora modalidade, o «Seguro 
P. pular de Vida» mereceu um ocolhi- 
mento que demonstra, mais uma vez, a 
compreensão e o reconhecimento pelas 
iniciotivos particularmente de cunho sor 
cinl que a Compnnhia de Seguros Im- 
pério vem desenvolvendo. 

Felicitamos vivomente a sua digna 
Administroção. pelos buns rasultndos do 
seu trabalho e pelas magníficas intenções 
de dar ao Seguro em Portugal o lugar 
que lhe cabs no Crédito Nacional. 


reira da Maia em favor da 
Sociedade. 

Usaram ainda dao palavra 
os srs. Eduardo Cerqueiro e 
Dr. Assis Maia. 

Entre outras resoluções, foi 
determinado pedir autorização 
superior para o criação das 
cotegorios de presidente e 
sócio honorário da Sociedade; 
e atribuir oo sr, Dr, José Pe- 
reira Tovares o primeiro título 
de Presidente Honorário, pelo 
brilhantismo, inteligência, bon- 
dade e prestigio com que 
ocupou o lugar de Reitor do 
Liceu de Aveiro. 

No final da assembleia, os 
actuais estudantes do Liceu 
obsequiaram os antigos alunos 
com umá merenda. Aos brin- 
des, falaram os srs. Desemboar- 
godor Dr. Jaime Dagoberto 
de Mela Freitas, Comandante 
Manuel Branco Lopes e Dr. 
Orlande de Oliveira. 


Comemorações 
—— camonianas 


€ Da Escola Técnica 


Conforme já anunciámos, 
é na noite de depois de ama- 
nhã, 9, que a Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro reoliza, 
no Teatro Aveirense, um Sarou 
Comoniano, com a colaboração 
de muitos alunos, ensaiados por 
alguns professores doquele es- 
tobelecimento de ensino. 


O Do Liceu Nacional 


O Liceu Nacional de Aveiro 
comemora, em 10, o « Dia de 
Portugal », com uma sessão so- 
lene, às 15 horas, e um festival 
de Educação Física, às 16. 


Durante a tarde daquele 
dia, estará patente, numa sola 
do Liceu, a habitual exposição 
de trabalhos escolares. 


Cine-! Iube de Aveiro 


O Cine-CGlube de Aveiro 
realizd” na próxima sexta- 
“feira, dia 13; no Teatro 
Aveirense, a sua 76. sessão 
de cinema, com o filme O 
SOL NASCE PARA TO- 
DOS, do realizador John 
Forl, que tem” como prin- 
cipais intérpretes Charles 
Winninger, Arleen Whelan, 
John Russel, Stepin Fetchit. 


“Dida Associativa 


Pelo Clube dos Galitos 
Secção Filatélica 


e Em Assembleia Geral, re- 
centemente realizada, foram elei- 
tos os seguintes corpos gerentes 
do Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Glitos, 
para o biénio de 1958-1959: 


ASSEMBLEIA GERAL: 


Presidente, Coronel Diamantino Antu- 
nes do Amaral; S-cretário, Amílcar 
He-nriques Gomelas. 


DIRECÇÃO: 


Presidente, Albsito Cosimiro Ferreira 
da Silva; Secretário, Artur ] é Lopas 
Lobo; Tesoureiro, Carlos do Rocha 
Leitão; Vogois, Eng.º Paulo Senbra 
Ferreira e José da Purificação Morais 


Calado. 

CONSELHO FISCAL: 
Presidente, Álvaro Júlio dos Santos 
Magalhães; Vogais, Sargento Custó- 
dio Tavares e José Henriques dos San- 
tos. A 


Secção Náutica 


e Na última Assembleia 
Geral da Sscção Náutica do 
Clube dos Galitos, foram elei- 
tos, para o ano corrente, os se- 
guintes corpos gerentes: 
ASSEMBLEIA GERAL — Efect vos: 

Presidente, Coronel Américo Roboredo 


de Sampnio e Melo; Secretário, João 
Antônio de Morais Sarmento, 


Substitutos : 
Presidente, Dr. Francisco de Assis Fer- 


reira da Maia; Secretário, Amadeu 
Teixeira da Sousa, 


DIRECÇÃO — Erectivos: 
Presidente, Pedro Grangson Ribeiro 
Lopes; Secretário, António Luis Mo- 


rais da Cunha; Tesoureiro, Manuel] 
da Silva Félix. 

Substitutos: 
Presidente, Dr, David Crisio; Secre- 
tário, José Vieira de Oliveira Barbosa ; 
Tesoureiro, Arnilde Alberto Casimiro 
Marques. 


CONSELHO FISCAL — Efectivos: 
Presidente, Alberto Casimiro Ferreira 
da Silva; Vgnis, Carlos de Pinho 


das Neves Aleluia e João Ferreira de 
Macedo. 


Subst tutos: 
Presidenta, Capitão Artur Bp'ista 
Beirão; Vogois, Luís Albarto Casimiro 
e Joaquim de Lemos Félix. 


Cine-Clube de Áveiro 


A Axembleia Gerol Ordinária do 
Cine-Clube de Aveiro realizou-se no Cine- 
Teatro Avenida, recentemente, tendo sido 
eleitos os Corpos Gerentes para 1958, que 
ficaram assim constituídos: 


ASSEMBLEIA GERAL — Efectivos: 
Presidente, Dr, José Pereira Tavares; 
Vice-presidente, Eduardo Ala Cer- 
queiro; S=cretário, Eng.º António Má- 
ximo Gaioso. 

Substitutos; 

Presidente, Dr. David Cristo; Vice: 
«presidente, Afonso Suiçr Nevas; Se- 
cretário, Dr. Francisco José Barbado, 


CONSELHO FISCAL: 


Presidente, Dr, José Andrade Mon- 
teiro; R=lator, Dr. Francisco Lourenço 
da Costa; Vogal, Dr. Mário Gaioso 
Henriques. 


DIRECÇÃO : 

Presidente, Dr, Vasco Augusto Bran- 
co; Vice-presidente, Alberto da Silva 
Matos; Tesnureiro, António Frias Ga- 
lhardo; 1.º S-cretário, Carlos Albert 
da Silva Jerónimo; 2.º “Secretário, 
Eduardo Andios Meiralos; Vogais, 
João Julião Monteiro e João Pinto 
Lona Peres, 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVEIRO 
TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Verifique sea tarifa especial para consumidores po- 
bres lhe é aplicável e, em caso afirmativo, apro- 
veite a economia que ela lhe pode proporcionar 


INFORME-SE NOS SERVIÇOS  MUNICIPALIZADOS 


Visitante ilustre 


A convite da Comissão 
Municipal de Turismo, en- 
contra-se em Aveiro, desde 
a tarde de quinta-feira, o 
sr. D. Ramon Ledesma Mi- 
randa, escritor espanhol de 
grandes merecimentos e mui- 
to conhecido como ensaista 
e novelista, amigo dedicado 
de Portugal, que, por várias 
vezes, visitou, e onde volta 
agora passados bastantes 
anos. 

Entre as novelas mais 
mais popularizadas de D. 
Ramon Ledesma Miranda, 
que é licenciado em Direito, 
Filosofia e Letras, contam-se 
«Antes del Mediodia» e 
« Almudena »; mas a sua 
obra-prima é «La Casa de 
la Fama », galardoada com o 
Prémio Nacional de 1951. 

Em fins do ano passado, 
foi-lhe também atribuido o 
Prémio Nacional 18 de Julho 
pela notável obra histórica 
«La Roca de Calpe». 

Recentemente, a In:pren- 
sa portuguesa publicou lar- 
gas transcrições dos seus 
artigos «Goa ou Ocidente 
na Índia » e «Oliveira Sala- 
zar e os seus go Anos de 
Mando », insertos num ves- 
pertino de Madrid e que 
constituem afirmação con- 
cludente da amizade do ilus- 
tre escritor espanhol pelo 
nosso País. 


FALECERAM: 


No dia 21 de Maio — Na 
freguesia da Vera-Cruz, a 
sr” D. Júlia da Conceição 
Camelo Ferreira, mãe da sr. 
D. Angelina das Dores Ca- 
melo V.lhena Ferreira Ribeiro 
e dos srs, Domingos Manuel 
e Firmino Vilhena Camelo 
Ferreira; sogra do sr. Belmiro 
Ribeiro; e cunhada da sr. 
D. Arrábida de Vilhena e do 
sr. Fernando Vilhena Ferreira. 

No dia 26 — A st.* D, Flo- 
ra Lima Correia, esposa do 
sr. António Z ferino de Melo 
e irmã dos srs, Francisco e 
João Lima Correia. 


Litora/ — 


Laposições de Pintura em 


Do Pintor 


Carlos 
Ramos 


Conforme oportunamente 
anunciámos, Carlos Ramos 
expôs os seus quadros, de 
17 de Maio a 1 de Junho 
corrente, no salão nobre do 
Teatro Aveirense. 

Há quatro anos, a pin- 


re! 


No dia 29 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 48 anos 
de idade, o sr. António J sé 
Vilar, filho do sr. António Vi- 
lar e irmão do sr. João Car- 
los Vilar, 


D. Olga Tavares de Melo 


Acabamos de receber a 
infausta notícia do falecimen- 
to, no dia 15 de Maio, em Lou- 
renço Marques, onde actual- 
mente residia, da sr."D. Olga 
Tavares de Melo. 

A saudosa extinta, brasi- 
leira de nascimento, mas que 
viveu muitos anos em Aveiro, 
onde geriu, em tempos, uma 
importante indústria fipográ- 
fica, era viúva de Crisanto 
de Melo, que a cidade tanto 
admirava por seus mereci- 
mentos intelectuais. 

Vitimou-a um edema pul- 
monar, após quinze dias de 
internamento no Hospital de 
Miguel Bombarda, daquela 
importante cidade moçambi- 
cana, sendo improfícuos to- 
dos os esforços feitos para 
evitar o triste desenlace. 

Era mãe da ilustre pia- 
nista sr.º D. Joana Tavares 
de Melo Bacelar, esposa do 
sr. José Bacelar, ambos dis- 
tintos concertistas do Rádio 
Clube de .Moçambique, e pri- 
ma do Director do Litoral. 


A's famílias em luto, os 
nossos sentidos pêsames. 


[e eee 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 7 (às 21 horas) 


TOTO E BS NOTAS PAGSOS | 


Uma históri 
replem de 


engençadissi 
unções hilari 
tes, com 


Tótá, P, de Filippo e Giulia Rubini 


Audio Murphy, Fait Domergue, 

Stephen Alle Molly e Suson Cabot 

num filme violento e arreba- 
tador, em Technicolor 


A Cidade do Pecado 


Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense 


(17 anos) | 


Programa duplo com os películas 


IAS 


E Ea 


Domingo, 8 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


O primeiro tlme em Cinemascops e Eastmancolor 
de Eddie Constantine 


(17 anos) || Metrocolor 


APRESENTA | Domingo, 8 (às 15.30 e às 21.30 horos) 
Um mundo de encantamento com 


Gene Kally, Kay Kendoll, 
Milzi G.ynor e Taina Elg 


tura de Carlos Ramos dei- 
xara em Aveiro boa im- 
pressão. Do seu certame 
dessa altura — e por outras 
vias de informação — ficou- 
-nos a ideia de que no pintor 
coimbrão havia garra, já pa- 
tente num labor artístico 
que se processa, por força 
de irreprimível tendência, 
nos resultados pujantes 
dum autodidactismo volun- 
tarioso, mas sem irreverên- 
cias nem desdéns pelos en- 
sinamentos da técnica; e 
aquela nossa convicção ra- 
dicou-se agora em certeza, 
através dos 46 quadros que 
nos mostrou — quase todos 
impressões de exterior. À 
figura é apenas, nos quadros 
de Calos Ramos, uma parte 
integrada no conjunto; mas, 
porque é feita com ajustado 
enquadramento e correcto 
desenho, vem aos temas com 
apreciável naturalidade, sem 
aquele vulgar artificialismo 
que lhe desse o aspecto de 
sobreposição do elemento 
humano sobre um cenário. 


O colorido do artista é 
rico, mesmo nos assuntos 
de tons sombrios. Talvez 
seja que nestes, precisamen- 
te, — casos de « Aproveitan- 
do o Estio», «Dia, Triste» e 
«Inverno» — Carlos Ramos 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
(17 anos) 


GIRLS 


Cinemascope 


LAS 


Segunda-feira, 9 (às 21.30 horas) 
Reposição do filme partuguês 


GADO BRAVO 


Em Raúl de Carvolho, fita Brandão, Mariana Alves e Artur 


Duarte além de outros 


(12 anos) 


Segunda-feiro, 9 (às 21.30 horas) 
Espectáculo dos alunos da 


Escola Industrial é Comercial de Aveiro 


(12 anos) 


Feriado Nacional 


Joselito, Coração 


EASTMANCOLOR 


Terça-feira, 10 (à: 15.30 e 21.30 horas) 


O fme espanhol do popular «p=queno rouxinol » 


(6 anos) 


de Oiro 


Quarta-feira, 1'(às 21:30 horas) 


A deliciosa comédia musical alemã, em Agfrcolor, com 
novos e brilhantes actores Erika Remberg a Adrian Hover 


O CADETE DO REGIMENTO 


(12 anos) | 


Terça-feira, 10 (ós 21.30 horas) 
Feriado Nacional 


Diana Dors, Rod Steiger e Tom Tryon em 


A LEVIANA 


Magrífica película em, 
TECHNICOLOR e R.K.0.-SCOPE 


(17 anos) 


| Brevemente 


Quinto-feira, 13 (às 21.30 horas) 


No Reino da Calúnia 


Um filme americano, com Jsck Palance, Shelley 
Winters, Rod Steiger, Ida Lupino e Wndell Corey 


(17 anos) 


A primeira comédia russa 
passada na actualidade 


à Homens numa Jangada 


mostra, mais eloquentemen- 
te, plena segurança no ma- 
nejo da paleta. À verdade, 
porém, é que quase todas as 
suas telas são pintadas em 
cores brilhantes, mas num 
colorido consciente, queremos 
dizer: sem o rebusco de efei- 
tos que berrem, no intuito, 
tão comum nos inscientes da 
cor, de aturdir os olhos. 
«Cena Aldeã», «A casa dela», 
«Latada», «Recanto florido», 
«Confidências», «Sol de Ou- 
tono», «A casa de Helena», 
além doutros quadros de 
idêntica valia, podem figurar, 
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sem desdouro, em galerias 
exigentes. 

* Carlos Ramos, cremos, é 
artista a registar, com nota 
saliente, no panorama ras- 
teiro da nossa pintura actual, 


Do artista 
aveirense 
Xico Maia 


Muitos se recordam, cer- 
tamente, da prodigiosa ma- 
ratona pictórica que Xico 
Maia levou a efeito, no Fun- 
dão, não há muito: conforme 
na altura noticiâmos desen- 
volvidamente, o pintor avei- 
rense conseguiu pintar 100 
quadros no tempo record de 
44 horas e 25 minutos! 

Ora tivemos a impressão 
de que alguns dos trabalhos 
— do total de 26 quadros e 
6 «manchettes, que Xico Maia 
expôs, de 24 de Maio a 3 de 
Junho, no salão de festas do 
Cine-Teatro Avenida — fo- 
ram trazidos a Aveiro como 
créscimos daquela velocís- 
sima prova, aliás muito inte- 
ressante para afirmar a rapi- 
dez com que pode manejar- 
-se o pincel, 

Alguns desses quadros, 
com efeito, caiem no des- 
leixo da produção em série. 
E é pena. E é pena porque 
Xico Maia tem qualidades. 


FAZEM ANOS: 
Hoje — A sr. D. Maria Ruth S-usa 


do Bem Soares, esposa do sr, José Fer- 
nando M nsó de Moura Coutinho de Al- 
meida d'Eça Soares, ausentes am Lou- 
renço Marques; a sr9 D. Maria Be- 
nedita D -creok Gainso Hanriques, espr sa 
do sr. Dr, João Gainso Hanriques, Médi- 
co-radiologita no Hospital de Luondo; 
e o sr. João Manuel da Silva Picado, re= 
sidente em Santos ( Brasil ). 

Amanhã — O sr, Adriano Sequeira, 
de Cocia; e o menino Carlos Albarto 
de Carvalho, filho do sr. João Fvangelis- 
ta Andrade de Carvalho, residentes em 
Luanda, 

Em 9 — As sr,95 profa D, Albertina 
Chaves Mirins, esposa do sr. António 
Fernandes da Silva, e D, Maria da Nati- 
vidade Dinis Marques da Costa, esposa 
do sr. Minuel Ferreira da Encarnação ; 
e o menino Heller Manual Castro dos 
Santos Neves, filho do sr. Manuel dos 
Santos Neves, 

Em 10 — As srs D, Maria Teresa 
Gomes Gomelas, esposa do sr. Luis Go- 
mes Gamelns, e D. Maria Fernanda Car- 
queira da Encarnação; os srs. Dr. Má- 
ris Gaioso Henriques e António Maria 
Borrego, sócio-gerente da « À Lusilânin »; 
eo menino Frusto Rodrigues Lopes No- 
gueira, filho do sr. Fausto Lopes Noguei- 
ra, re-identes no Funchol, 

Em ll — Ag sr,93 D, Lucília Augusta 
de Almeida Marques Fortes, espnsa do 
sr. José de Albuquerque Coelho Fortes, 
Diractor da Finanças do Distrito de Viseu, 
e D. Aldino Mendes B lhã» Amador, es- 
posa do sr. Artur Migalhães Amador 
o nosso erlnborador D: semborgador Dr. 
Jaime Dagoberto da Melo Freitos; os 
srs. António Jsaquim Gomes de Pinho e 
Quintino Maia Dias; a menina Maria 
da Carmo, filha do sr. Dr. Romão Ma- 
chado; e o menino José António, filho 
do sr. Orlando de Lemos Melo. 

* Em 12 — O sr. Tenente-coronel José 
Nogueira da Costa Branco; o 1.º Sar- 
ganto sr. Luis Trindade Silva; e o srs 
Francisco José Pinto, 

Em 13 — Os srs. Alcino Pinto e Celso 
da Cruz Maldonado. 


NASCIMENTOS 


€ Ao ensol da sr.* D. Rosa do Céu 
Nascimento Magalhães Freire e do sr. 
Carlos Alberto Freire, nasceu, na penúl- 
fimo lerço-feira, uma menina, que é 
nela do nosso omigo sr. João dos 
Santos Freire, desenhedor das Obras 
Públicos. 

& Mo dia 25 de Maio findo, nas- 
ceu, em Portimão, o primeiro filhinha ao 
casal da srº D. Motilde Ferreiro Di 
Paelo e do conhecido desportista, ontigo 
joandor da futebol do Beira-Mar, sr. Vi- 
cente Domingo Di Paolo, 

Parabéns. 


DR. MÁRIO DUARTE 


O sr. Dr. Mário Duarte, Cônsul de 
Portugal em Modrid e nosso distinto 
coloborador, foi homenageado, no dia 
17 de Maio, durante um jantor num 
restaurante lipico madrileno, por moti= 
vo do distinção que recentemente lhe 
contsriu a vila de La Guardia, Provin- 
cia de Pontevedro ( Galzo ) nomean- 
do-o seu «filho odoptivo e predilecto». 

A homenagem, a que nos associa- 
mos, foi prestada por inúmeros espa- 
nhóis, que testemunharom oo ilustre 
oveirense o seu melhor apreço. 


DR. ANTÔNIO GALA 


No última quarta-feira, tomou pos- 
se do enrgo de Juiz do Tribunal da 
Boa Hora, em Lisboa, o sr. Dr. Antó- 
nlo Augusto de Oliveira Gala, que 
precedentemente  drsempenhavo as 
funções de Juiz do Tribunal do Troba- 
lho em Coimbra. Idêntico corgo exer= 
ceu em Aveiro, com muito zelo e pro- 
ficêncio. 

Antes do suado para a copi- 
tol, o ilustre mogistrado toi homeno- 
geodo por um numeroso grupo de 
amigos em Coimbra, no decurso de 
um jantar, duronte o qual foram exal- 
tados os quolidades morais e intelec- 
funis do homenr geado. 

Cumprimentando o sr. Dr. António 
Gola, ouguromos:lhe os melhores éxi- 
tos no desempenho das suas novas 
tunções. 


DOENTES 


O Não tem possodo bem de soúde 
o nosso distinto colaborador D utor 
Jooquim de Cotvalho, ilustre Professor 
do Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, 


& Na Cosa do Saúdo da Vera- 
“Cruz, foi aperada recentemente, com 
êxito, a sr! D. lrene Piras, esposa do 
ar. Alberto Pires. 


Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restoblecimento 


O Em vingrm de recreio, portirom 
no: prelérita semono para o estrongei- 
ro o sr. Ricordo Pereira Campos Jú- 
nlor, importonte industrio) aveirense, 
Acompanhom-no, além de sua espo- 
sa, suos Irmãs, sr.º* D. Argentina e D. 
Apresentoção Pereira Campos. 

Desejamos-lhes boa viogem. 


O Pro o cidade de Fortaleza 
( Ceorá-Brasil ) partiu o aveirense sr, 
Altredo Pessegueiro, que poro oli vai 
trobalhor. Contessando-nos gratos pe- 
los cumprimentos apresentados nesta 
Redocção, desejomos-lhe os maiores 
felicidades. 


Í 
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Litoral 


ROTARY CLUBE A Gerência des Ourivesarias Vieira 


Na segundo-teiro, no Galo 
d'Ouro, realizou-se mais uma 
reunião do Rotary Clubs de 
Aveiro, fendo presidido o sr. Co- 
ronel João Tavores, que convi- 
dou para a habitual saudoção 
a Bandeira Nacional o sr. An- 
tónio Luis Morais da Cunha. 

Depois da leitura do expe- 
diente, de que se ocupou o 
sr. Alberto Casimiro Ferreira 
da Silva — correspondência do 
Governador do Distrito Rotário 
(sobre a próxima Assen bleia 
do Distrito, marcado para 15 do 
corrente, na Figueira do Foz) e 
do Clube de Almodo, olém de 
outras informações de interesse 
pora os rotários oveirenses — 
efectuou-se a cerimónia da 
Apresentação Rotária por se 
encontrar presente à reunião 
um convidado, o sr Antero 
Coelho Serra, de Mogotores. 

Seguiu-se o Período de Ac- 
tualidades, durante o qual o 
sr. Eng.º José Pais de Almeida 
Graço tez uma interessante 
exposição de ordem fécnica 
sobre um problema rodoviário 
do Distrito de Aveiro, e o sr. 
Eduardo Cerqueira se referiu 
às homenagens recentemente 
prestadas em La Guardia e 
Madrid oo nosso ilustre con- 
terrâneo sr. Dr. Mário Duarte, 

A palestra regul mentar foi 
proferida pelo sr. Manuel Si- 
mões Júnior, que falou, com 
muito desassombro e gerol in- 
teresse, sobre « Relações entre 
Concorrentes», sendo muito 
aploudido. 

Finolmente, e depois de se 
ter procedido a uma quelte 
cujo produto reverteu para o 
Fundo de Assistência do Clube, 
o sr. Coronel João Tavares 
fez o comentário da reunião, 
saudou o visitante sr, Coelho 
Serra e elogiou os oradores 
que o antecederam, em espe- 
ciol o polestrante, sr. Monuel 
Simões Júnior, pelos trabolhos 
apresentados. À terminor as 
suas palavras, que serviram 
igunlmente para encerror a 
reunião, o sr. Coronel Jão To- 
vares saudou os representantes 


Mário Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 ho das 15 ds 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Padaria 


PASSA-SE a da firma 
Cunha & Morgado, na Rua 
do Gravito, 81-85. 

Coze diariamente 193 qui- 
los de trigo e 40 de milho. 

Falar na mesma com o 
sr. Morgado. 


da Imprensa, afirmando tozê-lo, 
no momento, com grande pesar, 
pois sentira profundamente a 
perda do seu grande amigo 
Dr. José Christo, Evocou os 
tempos em que fora seu pro- 
fessor, pondo em destaque os 
merecimentos intelectuais que, 
desde cedo, o distinguiram, e a 
bondade que o coracterizova, 
qualidades que haveriom de 
impô-lo ao respeito e à estima 
de todos, como homem impo- 
luto e profissional competente. 
«Tornou-se amado pelos ne- 
cessitados, praticando, evangêé- 
licamente, o caridade o ocul- 
tas— acentuou — e por isso vi 
a gente humilJe chorar junto do 
seu cadáver. Também no jor- 
nolismo provinciano se abriu, 
com a sua morte, uma enorme 
lacuna» O sr. Coronel João 
Tovores prosseguiu no preito 
de sentida homenagem oo Dr, 
José Christo, nela envolvendo 
também a familia do saudoso 
extinto e o Litoral, 

N. da R. — Doqui ogradecemos, 
muito sensibilizados, os palovras do 
sr. Coronel João Pereira Tavares, que 
tão amâáv-Imente quis comungar na 
dor que nos enlutou. 


tem o prazer de informar os Exmos Clientes que aguardavam 


a chegada dos tão afamados eelógios ROTOR impermeáveis, 


com registo de precisão e anti-choque, que acaba de chegar 


a primeica zemessa em plaqué e cromo. 


Os modelos são lindissimos 


Ourivesarias Vieira - fiveiro - 


PROVINCIA 


Continuação da primeira página 


dos que sabem guardar, 
através da pupila, as coisas 
belas que vão desaparecendo. 

Sumiu-se na voragem o 
serão pacato e familiar, ca- 
laram-se as intermináveis 
conversas de botica, já as 
mulheres não têm fonte para 
entreter um pouco de tempo, 
alheias ao transbordar de ta- 
lha jeitosinha de dois braços 


Westinghouse 


obsewe a maravilhosa linha de Frigoríficos 1958 na 


E. CG. 


Secretaria Judicial 


Comarca de fRveiro 
” . 
Anúncio 
2º Publicação 


No processo de execução 
fiscaladministrativa,penden- 
te na 2.º Secção do T.º Juizo 
da Comarca de Aveiro, em 
que é exequente a Câmara 
Municipal de Aveiro e execu- 
tado José Luís Martins, viú- 
vo, residente em Esgueira, 
neste Tribunal, vai à praça no 
dia 21 de Junho próximo, às 
11 horas, para ser vendido, 
pelo maior preço oferecido, 
um prédio que se compõe 
de casa, dependência, quintal 
e demais pertenças, sito em 
Esgueira, no valor de 12,.5528; 
e, para os termos desta exe- 
cução, citam-se os interessa- 
dos incertos para, querendo, 
deduzirem os seus direitos. 

Aveiro, 22 de Maio de 1958 

O Juiz de Dreito, 
Francisco Mendes Barata dos 
Santos 
O Chefe da Secção, 


José Maria Bettencourt 
Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Elsa Martinho 


VOUGA, 


L.D A 


André de Mira Coros 


Construtor Civil diplomado 


Comunica aos seus clientes e 
amigos que mudou a sua re- 
sidência para 
Avenida Salozar, 46 -rlc-E 
Telef. 1049 - AVEIRO 
onde espera continuar a me- 
recer o favor das suas ordens 
para 
Projectar, dirigir e fiscolizor 
obras de Comitrução Civil 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun * Emud Rádio e Geloso 
Reparações gurantidas e aos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


Alta Costura Elsa 


Executa trabalhos de pintura a óleo em vestidos de criança 


Tem o prazer de participar às suas estimadas Clientes e, 
duma maneira geral, a todas as Ex.”"ºs Senhoras de Aveiro, que mudou 
o seu Atelier de Alti Costura para a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 139-r/c, onde aguarda e «tesde já agradece o favor da estimada 
visita de V. Ex.ºs, a partir de 9 de Junho próximo. 


que gorgolejava espuma 
quando a sua capacidade era 
ultrapassada, 

A cidade desceu sobre a 
vila e sobre a aldeia como 
um gigante e estrangulou o 
burgo imperturbável onde a 
vida corria como água num 
regato, impondo-lhe a canó- 
nica da sua estética e o prag- 
matismo do seu conceito de 
vida. Não se compadeceu 
ante o pontão pitoresco que 
atravessava Oo riacho, nem 
vacilou perante o lirismo 
que bafejava aquele alpen- 
dre todo enfeitado de trepa- 
deiras. Como um cilindro 
pesado é cego achatou tudo 
na sua passagem e tornaria 
quase iguais a vila serrana 
e a povoação da beira-mar, 
se a geografia não fosse in- 
vencível, se a paisagem não 
teima:s: em dar a estes edi- 
fícios de desenho rigoroso 
como mastabas, com que 
atravancaram tudo, um pou- 
co de fundo que lhes comu- 
nica uma diferenciação indi- 
vidualizante, 

A Província é hoje uma 
saudade — uma saudade per- 
fumada de poesia—que a 
sofreguidão da hora que 
passa vai esfumando e trans- 
figurando sem um gesto de 
piedade, 

Vagos, 3 de Junho de 1958 


Frederico de Moura 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 bt 


Instalações Blêciricas 
Instalações do água 


hos sis. Arquitectos, Enganhelos 


6 Construtores Civis; 

Desenhador de longi prá- 
tica encarrega-se de todos 
os projectos completos de 
casas, levantamentos topo- 
gráficos, com rup'dez, e fa- 
cilidade de deslocação a 
qualquer parte, 

Dirigir a A. Roque, apar- 
tado 12, Telef. 27 — Estar) 


PEDIDO 


Farmacêutico ou farmacêuti- 
ca para assistência técnica 
permanente em farmácia do 
Distrito de Aveiro. 

Dirigir a este jornal ao 
n.º qe. 


Dr. Cunha Vaz| 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12.50 horas 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta Comarca e Segunda 
Secção, correm éditos de oito 
dias, contados da segunda 
publicação do presente anún- 
cio, citando os insolventes 
CELESTINO DO CARMO 
MOCREIA e mulher IRENE 
DE JESUS OLIVEIRA, resi- 
dentes no lugar da Chave, 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, concelho de Ílhavo, 
desta comarca; e os credores 
destes Gabriel & Garcia, da 
Rua dos Clérigos; Simão 
Matos, Filhos & C.º L.da, da 
Rua Candido dos Reis, n.º 12; 
Santos & Silva, Sucrs., da 
Rua das Carmelitas, 86; 
Vieira, Moreira & C.*, da 
Rua Trindade Coelho, 32; 
Gomes Santos & Gonçalves, 
Lda, da Avenida Marchal 
Carmona, 407; Pedro Ruela 
& C.* L.da, da Rua do Alma- 
da, 160; Fernandes Matos 
& C.* Lida, da Rua das Car- 
melitas, 114; Torres & Fi- 
gueiredo, da Rua das Car- 
melitas; Gabriel de Oliveira 
& C* Lda, da Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes; 
Armazéns Mariani, da Rua 
das Carmelitas; António A. 
Magalhães & C.º, da Rua dos 
Clérigos; Carvalho e Macha- 
do, L.da, da Rua das Carme- 
litas; J. Parente, Lida, da 
Rua de Santo António-todos 
estes da cidade do Porto; e 
Manuel Moura & C.º Lida, 
de Braga, para, nos autos de 
insolvência que o credor Ga- 
briel & Garcia requereu con- 
tra aqueles insolventes, 
dizerem o que se lhes ofere- 
cer das contas apresentadas 
pelo administrador da massa 
insolvente Manuel da Cruz 
e Sousa, desta cidade. 

Aveiro, sete de Maio de 
mil novecentos e cinquenta 
e oito. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do 

O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


Vale 
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RTOS 


DA 


lvo Neves fala ao 


meiros se não tivesse sido causti- 
cado pela furunculose, Dos res- 
tantes finalistas, Antunino Baplis- 
ta, que estava a rolar bem, ncusou 
demasiadamente as re-ponsabilida- 
des da estrein, é Carlos Carvalho 
foi um excelente corredor de equi- 
pa, que soube vencer-se admirã- 
velmente numa fase da prova em 
que lutou com muito sacrifício 
para depois a concluir em plano 
muito regular. 
E após uma breve pausa: 


— Dos desistentes, lamento as 
faltas forçadas de Sousa Cardoso 
e Josquim Carvalho, que só aban- 
donaram a prova em virtude de 
quedas que muito os abalaram fi- 
sicamente e que estavam a provar 
muito bem; os outros, que sempre 
procuraram cumprir, merecem tum- 
bém um aceno de simpatia pelo 
esforço dispendido em representa- 
ção dus cores nacionais. 

— Se voltar a ser chamado para 
seleccionador nacional escolherá 
a mesma equipa ? 

— Tudo dependerá das circuns- 
tâncias, mas creio bem que nem 
todos os que se deslocaram a Es- 
panha voltarão a constituir a equi- 
pa nacional, 

— Tronxe da Vuelta qualquer 
recordação que lhe seja grato re- 
memorar ? 

A resposta veio rápida; 

— Culou bem fundo em todos 
os portugueses, e eu não posso 
jamais olvidá-lo, o facto do des- 
portivismo dos lusitanos ter sido 
várias vezes elogiado pelos orga- 
nizadores, que conferiram no nosso 
corredor mais representativo, Al- 
ves Barbosa, o respectivo prémio. 
Aliás, a turma portuguesa foi tum- 


BASQUETEBOL 


pectáculo, que interessou olé Go derra- 
deiro instonte a assistêncio, pelo incer- 
lezo em que se viveram os últimos mi- 
nutos, nos quais tudo indicova que os 
oveirenses supsrariam a desvantogem do 
jogo de Coimbra, 

Os estudantes superiotizaram-se du- 
ronte primeiro e terceiro periodos, 
oproveitando do melhor f ima o desa- 
certo inicio e a desorienteção dos joga- 
dores locais (mais causticados pelos ár- 
bitros que os privaram do concurso de 
Jcão e Harnâni no preciso momento em 
que embilarom para o triunfo). Mas os 
oveirenses, opesar dos seus suplentes se- 
rem bastante inferiores aos titulares, rea- 
giram mognificamente, levondo o pânico 
às hostes académicas, que e tiveram em 
parmanente sc bressolto, por falta de cal- 
ma dos seus jogadores, durante o último 
período em que a recuperação total dos 
alvi rubros esteva semprs eminente, 

Esltou então à lurma aveirense uma 
pontinha de sorte e também de sereni- 
dode, poi, openas por irflicidade e por 
nervosismo, muitos lances livres e muitos 
lonces de compo não derom os deseja- 
dos pontos... 

Já demos a perceber que o arbitra- 
gam foi hostil ao conjunto visitado, in= 
fluindo decisivamente no resultado do 
encontro, que foi muito correcto. Assim 
sucedeu, de facto; J sé Filipe e Fernon- 
do Moito, o primeiro principalmente, fo= 
rom bastante desiguais no critério usado 
para faltas idênticas, consoante as cores 
dos atletas que prevnricovom,. Severis- 
simos com os olvi-rubras (nlém de injus- 
tos, por vezes), foram, contudo, em ex- 
tremo benevolentes com os negros... 


Poito, 25 — Sangalhos, 13 


No Campo da Constituição, no Porta, 
os portistas eliminoram os boirradinos, 
superando largamente a diferença míni- 
ma conseguita pelos compeões de Aveiro, 
no primeiro jngo, 

O Porto vencia por 13-0, no fincl do 
primeiro tempo, e foi essa vantagem que 
lhe permitiu gonhor o desnfio, pois os 
sangalhenses, no segundo tempo, apro- 
ximorom-se do que podem e sob=m e 
conseguiram um resultado positivo (13-12). 


Litoral 


bém — e de longe! — aquela que 
menos penalizeções sofreu, por- 
menor que ep nas refiro para sa- 
lientar a correcção e a gulhardia 
com que os nossus estradistas se 
derem à luta. 

— Por que não acompanha na 
Volta ao Sudueste os crelistas 
portugueses? 

— Devido à minha vida profis- 
sional não me permitir, Bem vê: 
ainda há pouco andei, quase um 


ÚLTIMA 


PÁGINA 


mês, com grande sacrifício, por 
terras de Espanha, agora era-me 
impossível nova deslncação, 

— Mas confia nos nossos re- 
presentantes? 

— E evidente que terão agora 
maiores possib lida les, apesar de 
tanto os corredores do Norte como 
os do Sul não se apresentarem 
com os melhores vslures: apre- 
sentam-se, contudo, muis rodados e 
podem fazer boa figura. Mes 
não esqueçamos que esta corrida 
faz parte das provas de selecção 
da Espanha parao Tour de France, 
e que, à falta dos internacionais e 
dos grandes ases esprnhóis, os 
componentes das formações regio- 
nais, desejosos de se revelarem, 
tornam duríssima esta corrida. 


FUTEBOL 


exemplo da sua extremado oplicação, Ra- 
ferimo-nos a Canha e a Bagorro — um, 
oriundo de Áveiro e feito jogador no B-i- 
ra-Mar; outro, vindo, como olguns mais, 
doutra terra e doutro clubs. O pormenor 
ofiguro:se-nos demonstrativo do secunda- 
rismo dum problema em que se insista 
frequentemente, pondo-se dum lado a hi- 
pótese duma equipa doméstico, com ele- 
mentos locais, e do outro a duma solução 
antagónica ou hibrida, com jogadores im- 
poitados. À verdade, contudo, é outra — 
e importa que tenhamos o desassombro 
e o inteligência de a encarar apropriada- 
mente... 


Mendes Leal 


Ficha do jogo 


O Estádio de Carlos Osório re- 
gistou uma das maiores enchen- 
tesdesemore, Arbitrou o sr. Vir- 


Columboiilia 


Resultados obtidos no Concurso de 
Bej (299 km.) da Sociedade Columbófila 
de Aveiro: 

José Varela, 1,0; Alfredo Santos, 2.9, 
60 e 11.9; António Silva, 30 e 89; 
Telmo Sibráiro, 49, Bio: 6 19/04 uRicaido 
Duarte, 7.9 e 9.9; Luís da Silvo, 10; 
Eguordo Silva, 12.9; Ricardo Campos, 14.0 
e João da Silva, 15.9. 

Posição actual dos concorrentes que 
totalizaram já os 1.000 pontos: 

1.9 —Telmo Scbreito, 3.491; 2.0-—Al- 
fredo Santos, 2.399; 3.0 — José Raí- 
nho, 2956; 44 — José Vareln, 2,698; 
5.0 — Ricardo Dunrte, 2,222; 6.09 —José 
e Artur Álmeido, 2.209; 7,0 — Adrinna 
Nunes, 2.097; 8.0 — Aurélio Rito, 1934; 
9.» — João do Silva, 1.750; 100 — An- 
tónio Silva, 1.723; No — Luis da Sil- 
va, 1.705; 12.0 — Joaquim Barros, 1.582; 
13,2 — Ricardo Compes, 1,551; 14,0 —Al- 
Botto Simão, 1,3965154 — Egunedo:Sil- 
vn, 1.227; 16.0 — Laurentino: Radrigues, 
1.158; e 17.0 — Arnoldo Dios, 1.069, 


A Il Légua de Aveiro 


Na próxima terça-feira, 10, 
dia de Feriado Nacional, o Co- 
mércio e Indústria Clube de 
Aveiro organiza, pela segunda 
vez, este ano com o patrocínio 
do Belenenses, o prova pedes- 
tra para populores Léguo de 
Aveiro, em que se podem ins- 
crever todos os alletas de idade 
superior aos 18 anose inferioraos 
30, não filiados oficialmente. 

À prova terá um percurso 
de 5.000 metros, aproximada- 
mente, por diversos ruas da ci- 
dade (ainda não designados), 
com partido e chegoda ao Es- 
tádio de Mário Duarte. À cor- 
rida está marcada para as 10 ho- 
ras, aceitando a organizeção os 
inscrições de clubes e alletas 
alé ao dia 9, segunda-feira. 


gílio Leitão, de Lisboa, eos gru- 
pos apresentaram: 
OLIVEIRENSE — Ferdinan- 
do; Pinho IL e Armindo; Júlio Pin- 
to, Pinho Le André; Martins, Bran- 
dão, Suntos |. Celso e Santos II. 
BEIRA «MAR — Norberto;Ca- 
nhae Piteira; Nelito, Liberele Apo- 


linário; Raimundo, Bagorro, Cor- 
reia, Melão e Coutinho. 
Santos I marcou os dois go- 
los da partida, aos 40e aos 59m,. 
Já com o resultado estubele- 
cido, receberam ordem de expul- 
são o oliveirense Júlio Pinto, 
por agressão, e, poucos minutos 
depuis, o beiramarense Canha, 
por jogo perigoso intencional, 


Fafe, O — Académico, 4 


Os academistas tornearam da 
melhor forma a sua perigusa 
suída ao Campo de 8. Jorge, 
vencendo sem dificuldades, com 
dois golos em cuda meio-tempo. 


Classificação 


Clubes J. V. E. D. Bolas P. 
Oliveirense. 4 35— 1 9.5 8 
Académico, 4 2 — 2 14-7 6 
Beira-Mar . 4.3—- 1 55 6 
Fafe, ... 4—-— 3 2150 


A próxima jornada (a realizar 
no dia 10 do corrente) Acadé- 
mico—Beira-Mar (0-2), no Porto; 
e Oliveirense — Sporting de Fafe 
(2-1), em Oliveira de Azeméis, 


Taça A.F.A, - Incitamento 


Resultados apurados nos desofios das 
últimas jornadas: 

Oliveirense (RJ, 4— Lamos, 1; Re: 
creio de Águeda, 5 — Beira Mar (R,), 0; 
e Estarreja, 1 — Beira:Mar (R.), 3. 


Taça Anselmo Pisa 


Na jornada inaugural da 2.9 volla 
do fase de apuramento deste torneio para 
populares registaram-se os seguintes des- 
fechos; 

SÉRIE | — Avanco, 1-Vole Maior, 7+ 
SERIE Il — Eixo, 2- S. Bamardo, 1; 8 
Quintovaladense, V. - Oliveirinho, D. (por 
folta de compaêncio). SÉRIE IIL > Va- 
guense, O — Águias, 1. SERIE IV —Ver- 
demilho, O - Vilar, O (na altura em que 
o jogo foiinterrompida |; e Aradense, D.- 
- Sá, V. (por eliminação do grupo de 
Arados). 


BARLDO é PHPEL 


Maneiras de dizer... 


Um médico famoso aca- 
bara de observar demorada- 
mente uma distinta e formo- 
síssima dama da melhor 
sociedade. Verdadeiro gen- 
Heman, o clínico, depois de 
ter diagnosticado a doença 
da sua cliente, apressou-se 
a felicitá-la:; 

— Muitos parabéns! Te- 
nho uma agradável notícia a 
dar-lhe, minha senhora... 

— Mas... doutor! Eu sou 
solteira !... 

Sem detença, o médico 
apressou-se a rectificar as 
suas palavras: 

— Então... minha me- 
nina, tenho que dar-lhe uma 


REMO 


Campeonatos Regionais 


Estão marcados para 
Aveiro — no Canal da Gafa- 
nha às Pirâmides — os Cam- 
peonatos Regionais de Remo. 

As importantes provas 
preliminiares, se não falta- 
rem os concorrentes, reali- 
zam-se no dia 15 de Junho 
corrente. 


Campeonatos Nacionais 


Estão definitivamente fixa- 
dos para os dias 19 e 20 de 
Julho, no Rio Novo do Prin- 
cipe, as provas máximas do 
remo desportivo português. 

Sabemos que as tripula- 
ções dos vários centros náu- 
ticos se preparam, de há 
muito, intensivamente, para 
as grandes competições. 

A tripulação aveirense que, no domins 

go, em Viana do Castelo, conquistoa 

brilhantemente o Campeonato Nacional 
da M P.em «polles de 4, batendo por 
larga vantagem as equipas de Viana do 

Castelo (a cinco comprimentos ), Por» 

timão e ksposende — Vasco Naia, Var 


leriano Santos, José Mortágua, Agnelo 
Casimiro da Silva e Diogo Gomes (tim.), 


notícia muito desagradá- 
velas 


Uma autêntica... 


A presente história ocorreu, 
há dias, em Aveiro, na Escola 
Primária Masculina da fre- 
guesia da Glória. 

Numa aula da 2º classe, o 
professor, depois de lido deter- 
minado texto, perguntou aos 
seus alunos : 
ex — Quem sabe o que é um 
clarim ? 

Es: Por momentos, todos os ra- 
pazes se calaram, concentra- 


dos. O mestre repetiu a per- 
gunta, acrescentando depois : 

— Então ninguém sabe? 

E a resposta de um dos 
alunos veio de pronto: 

— Sei eu, sr. professor! 
Então um clarim não é aquilo 
que os militares tocam quando 
vão na bugiganga? 

O Alwarito Vicente Fer- 
reira dera, com toda a pro- 
priedade, uma ideia de clarim : 
respondera acertadamente, ape- 
sar de ter chamado bugiganga 
(por confusão sônica e muito 
compreensível e desculpável )à 
charanga, que, às quintas- 
-feiras, costuma ouvir-se pelas 
ruas da cidade. . 


Curiosidades 


* O Brasil tem em pro- 
jecto uma importante refor- 
ma nos serviços da Fazenda 
Pública, que, naturalmente, 


“abrangerá a moeda. O cru- 


geiro continuará a ser a uni- 
dade monetária; mas vai 
criar-se uma nova espécie 
monetária, o café, que valerá 
100 cruzeiros. 


x Na tradução da Bíblia 
para a língua afrikaans 
— idioma nativo da África 
do Sul — fez-se uma altera- 
ção ao Cântico dos Cânticos. 
Onde se diz «sou negra, mas 
formosa», o tradutor modifi- 
cou para «sou queimada do 
sol, mas formosa ». 


* Um telegrama de S. 
Paulo ( Brasil) dava, recen- 
temente, a seguinte notícia: 


«René Vergueiro, pro- 
prietário duma agência fu- 
nerária nesta cidade, escre- 
veu ao Diário da Noite no 
sentido de ser informado a 
que país ou entidade inter- 
nacional devia dirigir-se para 
requerer o exclusivo dos ser- 
viços funerários na Lua... » 


Uma quadra 


Pus-me a contor às avessas 

As pedras de uma coluna : 

Dez... nove... oito... sete... seis... 
Cinco... quatro... três... duas, uma... 


Do Cancioneiro Brasileiro 


Pensamento 


Tanto mais se rebuscam 
as deficiências dum escrito, 
quanto maior é a fama da- 


quele que o escreveu. 
Cervantes 


Pela segunda vez consecativa, 
os remadores do Centro Espe- 
cializado da M. P. de Aveiro 
conquistaram o títalo máximo 
nos Campeonatos Nacionais, 
na modalidade de «yolle» de 4. 


Foi isto em Viana do Cas- 


telo, no último domingo. 


Na senda das grandes tra- 


dições dos remadores aveiren- 

ses do glorioso Galitos, os rapazes da M.P., superan- 
do todas as dificuldades, desde o deliciente material 
ao condicionalismo de horários, têm dado um exem- 
plo de dedicação desportiva merecedor de nota alta. 
Certo, nas dificuldades, melhor se estimala o va- 

lor; mas, em Desporto, também conta — e para mai- 
tos conta essencialmente — o resultado linal das 
pugnas, no qual têm importância decisiva, a par da 
preparação técnica e Íísica, os meios materiais em 
que possam exercer-se todas as aptidões dos atletas. 
A competência do monitor João Dias de Sousa 

— 0 olímpico aveirense que ao Remo tem dado toda a 
sua devoção — lez o milagre de arrancar aos seus 
pupilos, em magnílica conjugação de esforços, o má- 


Supunha-se que as opressivas res- 
ponsabilidodes em jogo influiriam pode- 
rosomente no compnitamento dos dois 
grupos — e assim veio, de focto, a acon- 
fecer; mas com a pnrticularidade de que, 
enquanto a Oliveirense achou nessa de- 
ferminonte emocional um incentivo que 
o transfigurou proveit-somente, requin- 
tando até ao último apuro a ousadia e 
o vigor que desde sempre lhe forom 
peculiares, o Beira-Mar apenas cbleve 
que os neivos, longe de lhe proporcior 
narem uma melhoria de ocasião, aniqui- 
lassem por uma vez o que há de bom e 
de coerente na toada habilual do «onzen, 


A ofirmação de que terá escasseodo 
dos aveitenses a «garra» exuberonte pa- 
tenteado pelos donos da casa vai eclidir 
com umo renlidode que já é tempo de 
vermos oceite —o de que em equipas 
estruturolmente dissemelhontes as armas 
resolutivos não podem ser idênticas; e 
parece-nos obsurdo pretender-se que os 
visitantes deviam ter assimilado à pressa 
a moneira rude e destemida do antogo- 
nista, com menosprezo obsoluto pelas 
características técnicos e temperamentais 
que sempre condicionam o «estilo» duma 
turma de futebol. Os oliveirenses, 
actuando embora, e de certo modo cen- 
tra o que seria da esparor, do ataque, 
não se desviorom um polmo do processo 
que se lhes conhecs, antes o utilizaram 
com empenho e codícia transcendentes ; 
o Beira-Mar, pelo contrário, esqueceu-se 
de que coisa olguma o poderia cjudor 
tão eficozmente como o devolvimento 
colmo e compenetrado do seu jogo nor- 
mol, parecendo ignorar de onlemão que 
o ímpeto se derrota com a serenidode e 
o improviso com o método. Acresca 
oindo que, de mistura com as limitações 
psicológicas, outros motivos se impuseram 


PIADA... SEM PJ 


FDEUS ... ADEUS... 
HPEUS... ADEUS... 


Oliveirense, 


ADA NENHUMA 
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ximo rendimento nam mí- 
nimo de condições adja- 
vantes. 

Daqui lhe endereçamos 
o nosso louvor por mais 
esta vitória, que alçapre- 
mou, uma vez mais, 0 no- 
me de Aveiro, agora nas 
águas do Lima — no mes- 
mo louvor envolvendo os 
jovens remadores avei- 
renses. 


FUTEBOL 


2 — Beira-Mar, 


A MARGEM DA ta 


Comentário va 
à vista de todos como esclorecedores do 
insucesso ; e, dum modo garal, foram os 
mesmos que se vêm notando desde que 
o jogo em casa, contra o mesmo odver- 
sário, precipitou o censo dos b iroma- 
renses, prepiciondo uma quebra que, 
olém de fstal para as litimas ospirnções 
do colectividade, deturpou no momento 
decisivo a reolidade dos valores em 
questão, 

Dissemos há uns meses, nesdas mes= 
mos colunos, que o Beira-Mor tinha já 


panha, 
mento dos estradistas na Vuelta — uma das mais 
ufamadas e dificeis provas internacionais da popu- 


BEIRA-MAR-O 


com o 


Leco 


OLÍVEIRENSE-2 
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uma equipa — no que o termo equipa 
pressupõe de coesão, de convergência 
de eslorços, de personalidade láctica ; 
mas aduzimos simultâneomente que o 
sistema, introduzido com mão sobedora 
e firme, não era servido em certos luga- 
res por elementos futebrli ticomente 
idóneos, o que a cado passo lhe roubava 
intenção, cbjsctividade, sequência. Mas 
ecusorom-nos mois tade de que 
alm: jávamos um teom de vedetas, quan- 
do, efectivamente, openas sugsriamos, 


Encontrámo- 
-nos há dias, 
num café desta 
cidude, 
conhevrido des- 
portista sanga- 
lhense IVO NE- 
VES, sunigo e aprecindo 
basquetebolista campeão 
distrital, e técnico de ci- 
elismo de comprovada 
competência, que prepa- 
rou — em tempo recorda 
— a equipa de ciclistas 
portugu-ses que disputom 
a recente Volta a Es- 
Pedimos-lhe que nos fslasse do comportas 


k) CARROS AMÍGOS, 
APRESENTO-vos 
Hoje A CENA 


Mais TRISTE 
DR SEMANA 


lar modelidade. 


sob o ponto de vista individun|, uma me- 
diona suficiência — susceptivel de pos- 
sibilitor a tarefa dum treinador a quem, 
pedindo-se no início um trabalho a longo 
prezo, ocab»u quase por se exigir a 
conclusão de tudo no ano decorrente. . « 


A Oliveirense, iludindo todos as pre- 
visões, desfrutou de lorgos períodos de 
domínio. territoriol, que, todavia, em vez 
de surgirem como consequência óbvia 
duma ocção ofensiva deliberada e cuns= 
ciente, foram scbretudo consentidos pelo 
desorientado sector defensivo do grupo 
de Aveiro, a revelor uma indecisão e um 
atobalhoomento que o nervosismo não 
explica totalmente. Os pontopés à 
tno, os despúchos infel-zes, as recupera- 
ções falhados sucederom se oo longa de 
todo o encontro e implicaram um per: 
monente recuo dos médios e interiores, 
com rellexa influência na falta de liga- 
ção de que enfarmou o aloque, Esta, 
por seu lurno, acusou os d-f-itos já 
apontados noutras alturas, perdendo-se 
noturalmente todas as oportunidades de 
gelo por inoblidade evidente dos dian- 
teiros que os tiveram nos pés; e não 
pndemos deixar de repelir que se torna 
dificil a qualquer equipa chegar à vitória 
quando os avançados, a quem, pela sua 
posição frontal e adiantada no terreno, 
cobe no mois elevado grau a esneretiza- 
ção dos lances (casos do avançado-cen- 
tro e do interior dasignado por ponta de 
lança) se limitarom a marcar em compo 
uma simples e inócua presença física, 

Depreande-se, do que fica dito, que 
o Boira-Mar, mesmo sopssados as difi- 
culdades que com toda o lógica se onte- 
viam, não conseguiu uma vez mais 
ordennr o seu ou'êntico jxgo—um pouco 
por néito da Oliveirense, um pouco por 
sua própria culpa, e um pouco ainda 
porque não teve q sorte de o poder fa- 
zsr. Isso não significa que a equipa 
seja inferior à que lha arrebatou os lou- 
ros do triunfo; estamos mesmo conven= 


Entrevista com 0 seleccionador 
de Cicligmo IVO NEVES 


Amâvelmente, como é seu timbre, 
Ivo Neves log» se prontificou a atender-nos. E a 
entrevista principiou... 


Ivo Neves começou por dizer-nos: 


— A participação de Portugal numa prova de tão 
grande envergadura, apesar da deficiente rodagem 
dos corredores que tive de preparar nuns curtos vin- 
te dias, foi, sem dúvida, utilíssima para os nossos ci- 
clistas. O contacto com os ases que defrontaram foi- 
“lhes muito proveitoso, pelos inúmeros pormenores, 
técnicos e tácticos, que lhes foi dado aprecisr e que, 


dentro do possível, 
adoptar. 

— Sobre as classificações al- 
cançudas que nos diz? 

— Que poderiam ter sido bem 
melhores, sobretudo a de Alves 
Barbosa; este ficaria nos dez pri- 


irão agora 


Continua na página 7 


BASQUETE 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


Foram excluidos 
dos respectivos 
provas, depois do 
sun primeira elimi- 
notória, os corjun- 


cidosde que não é. E, a despeito de se ter 
renovado o inêxito dos onos transnctos, 
há que reconhecer o que do positivo e 
duradoiro se operou nesta época, lo- 
grando-se promissores resultados com o 
investimento de parcos recursos e abrin= 
do se decisivamente o caminho pora 
o amadurecimento e retoque de um con- 
junto que, para já, e apesar de tudo, o 
é na real acepção da palavra. Aquilo 
que agora se rotulou de fracasso talvez 
não o tenha sido senão na medita em 
que se esperava ludo conseguir, dispen- 
dendo quase nada...» 


* 


Proposiladamente, não tencionávamos 
incluir nestes fugozes comentários. cita- 
ções pessonis de quolquer espécie, por 
termos notado que as mesmas se pres: 
tom amiúde o interpretações tendencio- 
sas e sofismadas, Mas aproz-nos salientar 
que dois jogadores, sem desprestígio pora 
os restantes, e independentemente da 
nota qua se possa conferir é quolidade da 
sua exibição, encheram o campo com o 
seu pundonor de desportistas, redimindo 
amplamente todos os deslizes que por- 
ventura possam ter cometido com o 

Continua na página 7 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Vai requerer a sun trans- 

ferência pura o Galitos o 

hoquista lisboeta Fernan- 
do Santos, do Lisgás, que tem 
treinado com todu a regulari- 
dade no Rinque do Parque. 


A Oparense renovou, por 
mais um ano, O contracto 8 
que a ligava qo argentino 
Osvaldo Berdejo, Jogador-trei- 

autor das suas equipas de fute- 
ol, 


“O O aveirense Eduardo Al- 
ves da Silva, do CÍICA,, 
que representou o nosso 

Distrito na final da NI légua Nas 

cional, clussificou-se em 7.º Iu- 

gar entre concorrentes de todos 
os distritos metropolitanos, 


Esta noite, no Estádio 
Municipal de Ílhavo, rea: 
liza-se um festival para 
apresentação dus equipas femi- 
ninas de busquetebol do Clube 
dos Qulitos. No mesmo progra- 
ma está inclutda uma partida de 
hóquei em putins entre o Galitos 
eu Académica de Coimbra, 


[é 


iÁ: Foram adiadas do último 
5º domingo para anteontem 
as provas da segunda jor- 
nada dos campeonatos regionais 
de atletismo (principiantes) da 
Associação de Desportos de 
Coimbra, em que participaram 
atletas do Gulitos. Só no próxi- 
mo número nos é possível apre- 
ciar o comportamento dos avei- 
renses. 


tos de infantis do Songalhos e de juniores do Galitos, que representaram Áveiro 
nos compeonotos nocianais das reteridos cotegorios. 

Já se cguard-va a soida dos bairradinos, a quem a vitória tangenciol al- 
conçada em Savg lhos não permitia ilusões para o jogo no Porto, Mas reco- 
nhecia-se aos oveitenses o valor necessário para superar o vontagem de 9 pon: - 
tos que o Acodémica conseguira no seu recinto e atastar o grupo dos estudantes 
dn cor p=tição; todovio, os jovens alvi-rubros — que os árbitros lisboetos pre- 
judicoram acintosa e nolôriamente e que a sorte desprotegeu de formo bem vi- 
sivel — apenos triunfarom por 7 pantos à maior, sendo, por isso, impedidos de 


continuar no torneio. 


Galitos, 47 — Académica, 40 


A bitrarom os lisboetas J-<é Filipe e 
Fernondo M ita e as equipas utilizaram 
os seguinles elementos: 

GALITOS — Raul, J-sé Luis (36), 
João (4/1) G uveio (9:10), Hernâni (8-4), 
Dolívio (0:2) e Voz. 

ACADÉMICA-— Garcia, Carvalho (7-6), 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


Gião (4-2), Amoroso (5-2), Sérgio (8-6), 
Ataíde, Boganha e Arnaldo. 

Resultados parcioie: 1.0 período, 
12-11; 2.º periodo (1.º porte), 24-24; 
3.0 perde, 33-35; 4.0 período, 47-40. 

A partida constituiu um excelente es- 
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